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E p rop i edade d 'o a u t o r é c a d a exemprciT 

l e v a r á ó seu sel lo é r ú b r e c a . 



I * R , 0 Í X > 0 0 . 

Las repetidas instancias de mis 
amigos me deciden á publicar la pre­
sente colección de poesías. 

Ellas representan únicamente el 
empleo de la decidida afición de un cas­
tellano que tiene á íialicia por pátria 
adoptiva, por un lenguaje para él mas 
tierno y dulce que el del Petrarca y el 
Dante. 

Por lo demás conste que no escribo 
por vanidad, ni por usurpar un puesto 
que de derecho corresponde á otros mu­
chos poetas gallegos legítima esperanza 
de la literatura pátria. 



n 
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Concluyo eiitregáiidoiTie á la bene­
volencia de mis lectores, seguro de que 
entenderán con Plinio, que no hay obra 
por mala que sea que no contenga algo 
bueno; y convendrán c o n Boileau, que 
la invención y órden de cualquier traba­
jo literario no surgen solo del capricho 
frivolo, sino que requieren tiempo y 
estudio3 proporcionados. Sófocles no 
se hubiera inmortalizado sinó le prece­
dieran Tespis y Esquilo. 

E L A U T O R , 



INTHODUCIOU. 

Poesía dedicada á los gallegos residen­
tes en ambas américas. 

O c ú l t a t e G a l i c i a ; no te vean 

M a s que tus encantados r u i s e ñ o r e s , 

L a s br i sas per fumadas que te o r e a n , 

L o s g é n i o s que en tus bosques j u g u e t e a n 

Y e l c ie lo de tus aves y tus flores. 

E r e s de I b e r i a e l disco re fu lgen te 

E l sonrosado a l c á z a r de oro y g r a n a 

E l i gneo r e s p l a n d o r h i jo de O r i e n t e , 

L a rnas apuesta flor que a sp i r a ambien te 

De E u r o p a en l a flamígera m a ñ a n a . 



D á n tus auras sus per las a l r o c í o , 

E]l ó p a l o y l a g r a n a á tus c lave les , 

N á y a d e s á l a fuente a l c l a r o r i o , 

L o s si lfos a l r o sa l de tus ve rge les , 

Y el m á g i c o r u m o r a l bosque u m b r í o . 

T u l uz t r a s f o r m a e l i r i s en c ien soles. 

C u a n d o r i e g a n las nubes tus j a r d i n e s ; 

T u s p inos son gen t i l e s para-soles , 

Y e l é t e r besa a l sol en t r e a r r ebo le s . 

C u a n d o se v á á acos ta r en tus conf ines . 

B a j a e l d i a s o n r i e n d o á tus c a ñ a d a s 

Y se o c u l t a e n t r e c é s p e d e s y flores; 

Y de sp i e r t an las b r i sas pe r fumadas 

M i e n t r a s c a n t a n las aves tus amores 

O en tona l a zaga la sus baladas 

N o t ienes , n o , G a l i c i a de t r ac to re s 

N i t ienes q u i e n d i s p u t e t u be l leza . 

M a s cuentas tus t r i b u t o s p o r tus flores. 

P o r eso v a n l l o r a n d o su pobreza 

T u s h i jos á o t ros suelos b i e n h e c h o r e s . 

Y no en v a n o p r e g u n t a el e x t r a n g e r o 

A b s o r t o a l c o n t e m p l a r t a n t a be l leza , 

S i es G a l i c i a e l r i n c ó n de l pueb lo I b e r o 

D o n d e t i e n e su c u n a esa pobreza 

Que ellos v a n á c o n t a r a l m u n d o en te ro . 
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N o de o t m suer te s é que a l a lba l l o r e s , 

N i des quejas a l c a r i n e n de tus r í o s , 

N i can ten soledad tus r u i s e ñ o r e s , 

N i c o n v i e r t a n en l l a n t o tus r o c í o s 

L o s p é t a l o s nevados de tus flores. 

Que es t u suelo ese suelo t a n h e r m o s o 

D o el eco m a t i n a l de l a c a m p a n a 

R e p e r c u t e en el va l l e de l i c ioso . 

M i e n t r a s sa luda el m i r l o á l a m a ñ a n a 

Y el sol besa a l a r r o y o s i lenc ioso . 

Solo a q u í se v é el m a r de azu l y p l a t a 

S u b i r f o r m a n d o senda hasta el m o l i n o 

A r e c i b i r l a h i r v i e n t e ca t a ra t a . 

Que r u j e a l v e r el m a r en su c a m i n o 

Y en c o r i m b o s de per las se desata. 

T u s i e r r a borda el c ie lo de festones. 

Desde e l g e n t i l p e ñ a s c o de su a l t u r a 

Tes t igo de c i e n . m i l gene rac iones , 

Desc iende sobre lechos de v e r d u r a 

L a fa lda d ibu j ada en m i l m a n t o n e s . 

Y en el v a l l e que a r r u l l a r u i d o e x t r a ñ o 

Revo lo tea l a a b u b i l l a i n c a u t a , 

Y el pas tor , m i e n t r a s g u a r d a su r e b a ñ o . 

Saca c é l t i c a s notas á su flauta 

B a j o el to ldo f rondoso de u n c a s t a ñ o . 

http://cien.mil
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A q u í can tan las aves sus a m o r e s 

M i e n t r a s l a m a r i p o s a , cabe e l n i d o 

V i s i t a los i m p l u m e s t rovado re s ; 

L a abeja no h a l l a el n é c t a r e scond ido , 

L o encuen t r a hasta en el t a l l o de tus Hores. 

E n tus robles , c a s t a ñ o s y p i n a r e s 

E l sol v á a c o l u m p i a r s e l i s o n g e r o ; 

T u s aves le i m p r o v i s a n m i l can ta res 

Y a l v e r l o t rasponerse en el o te ro 

L e p i a n en los verdes r e t amare s . 

En tonces t o r n a l l eno de a l e g r í a , 

E l rudo campes ino á su m o r a d a , 

Y reza a l o i r t oca r á A v e m a r i a 

Y el n i ñ o vé l l e g a r l a cab ra a m a d a 

Que s i r v e al. suevo- rey de a m a de c r i a . 

P a t r i a m i a , el poeta que te adora 
N a c i ó p a r a sen t i r , y en vano qu ie re 
D a r f o r m a al pensamien to que a tesora; 
T a m b i é n el r u i s e ñ o r c a l l a r p re f i e re , 
Si no te can ta b i e n , y á veces l l o r a . 

F e l i z q u i e n a l p rog re so c a m i n a n d o 
L l e v a d a po r los tuyos i r te vea 
A l pa r que tus t r i b u t o s a m e n g u a n d o ; 
D e s p u é s s e r á s de E s p a ñ a l a p r e s é a ; 
T u s h i jos ya no i r á n do q u i é r l l o r a n d o . 
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M i voz ya no se o i r á , mas mis clamores-

R e p e t i r á m i p l é c t r o aunque sucumba : 

E l t a m b i é n g u a r d a r á á mis b ienhechores 

U n r ecue rdo en el fondo de m i t u m b a 

Y u n h i m n o pa ra tus l i be r t ado re s . 

I n t e r i n . . . p á t r i a d u e r m e . . . no te vean 

M a s que tus encantados r u i s e ñ o r e s , 

L a s i n g r á v i d a s br isas que te o r e a n , 

L o s g é n i o s que en tus bosques j u g u e t e a n 

Y el c ie lo de tus aves y tus flores. 



O D A 

D . A L F O N S O X I I . 

D i o s vos g a r d e , s e ñ o r : x á que volvedes 

O u t r a ves á G a l i c i a 

P o - l - o ceu , m e u s e ñ o r , n o n vos marchedes 

S i n n'os facer x u s t i c i a . 

V e d e s e ñ o r esta r e x i o n a m a d a 

P o r todo-I-os gobe rnos m a l m i r a d a , 

S i n t r ens , n i n c a r r e t e r a s , n i n c a m i ñ o s 

N o n sendo u n p e d r u g e n t o 

Que v a y sempr^ a p a r a r n 'o A u n t a r n e n t o 

Cando v a m o s d e i x a r a l í ' os c a r t i ñ o s . 

V e d e c o m ' os l abregos 

D e cote a c u r r u á d o s 

Po 1-os que fa l s i f i can D i p u t a d o s 

A s e l e u c i ó s v a n cegos 
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Y ante ó medo d ' anda r sempr ' enredados 

P o r c a i r o t r a p a l l e i r o s 

V a n v o t a r , S e ñ o r R e y , c o m a c a r n e i r o s 

A u n h o m e que n i n g ú n temos t r a t a d o . 

P o r ma i s q u ' a la en M a d r í v i v a e m p r e i a d o . 

V e d e eses chans i n c u l t o s 

P e d i n d o q u ' o t r a b a l l o os faga cu l to s 

S i n p ó d e l o s l a b r a r u n anque q u e i r a 

P o r q u ' a n i n g u e n se dan , é e s t á n s in dono 

I n d o en t a l abandono 

A l a b r a r ó que e s t á en t é r r a e s t r a n x e i r a . 

Vede á g r a n d e r i q u e z a 

D ' o gando de G a l i c i a t r a s t o r n a d a 

R e m e d i o d'a p robeza 

Ú n e c o p r a esta t é r r a desd ichada 

D'as ca lun i a s sof r indo hoxe os r iveses 

L e v a n t a d a s S e ñ o r po l-os i n g r e s e s . 

V e d e S e ñ o r c o m ' os que m a n d a n r e x e n 

O pueb ro que r e inados , 

Y os que n o n saben, que de vos s 'a lexen 

A d e p r e n d e r n'as U n i v e r s i d a d e s . 

H a y p r o b é a q u í , S e ñ o r fo ra as care tas . 

Que p o r t e r r i t o r i a l paga dous car tos 

E p o r c o n s u m o paga t res pesetas 

Cando os probes dJ a q u í n u n c a andan far tos . 

¡Y a h o r a as papeletas 
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Novas de v e c i n d a d o i to r e a l i ñ o s . . . ! 

N ' ' hay r e m e d i o , quedamos p e r d i d i ñ o s . 

V e d e ó pape l sel lado, 

T a n sub ido que t r a y d'as N o t a r l a » 

O p r o b é é raai-lo r i c o e sco r r en t ado , 

QuJ hay a l g ú n ha e s c r i t u r a 

P o r l ey c u n h a peseta p o r f e i t u r a 

Q u o pape l n o n b a i x o u ó fin y ó cabo 

D e nove r e a l i ñ o s n i n u n c h a v o . 

¿Y os sellos do correo? P a y ausente 

H a y e n t r e nos , que d^o ú n e c o filliño 

N o n sabe en m o i t o t e m p o c r a r a m e n t e 

P o r n o n c o n t a r c ' un t r i s t e r e a l i ñ o . 

S e ñ o r , G a l i c i a e n t e i r a 

Cando de xen te se t r a t o u p r a da rbos , 

F o y de cote á p r i m e i r a . 

C o m o á p r i m e i r a foy sempre á p a g a r b o s . 

P r o b a d e ca l que i rades , 

O noso a m o r y ó noso p a t r i o t i s m o 

Qu" i r e m o s d i an t e á donde vos vayades 

A d e i x a r con h o n o r ó E s p a ñ o l i s m o . 

G a l i c i a ten de g r o r i a 

Cube r to ó seu l u g a r den t ro d'a h e s t o r i a , 

E si o s f i l l o s d ^ s h é r o e s de Jena 

S ' a c u r r ú a n á v i s t a de A b u - M e n a , 

V i v e D i o s , n'os ga l legos n ' h a y desmayo 
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P r a l ies i r á a r r i m a r o u t r a t o l e n a 

C o m ' a que 11 ' a r r imamos en Sampayo . 

C o i d a y , S e ñ o r , p o r esto, 

DJ estas leales xentes de Ga l i c i a ; 

B o t a y - S e ñ o - l - o resto 

P a r a que nos g o b e r n e n con x u s t i c i a . 

Que busquen ben os modos . 

D e nos h a b i l i t a r t r a b a l l o á todos 

Q u e si'-o h o u b e r a n i n g u e n s a l i r a a fora 

E E s p a ñ a non c h o r a r a ó qu^ hoxe c h o r a , 

C o i d a y S e ñ o r que t e ñ a 

A Xus ta p r o p o r c i ó n todo t r i b u t o ; 

Que n o n é x u s t o q u un p r o b i ñ o v e ñ a 

P a g a n d o , si n o n é sobr ' ó p r o d u t o , 

N i n pode habe r n'as cargas i g u a l e z a 

S i n o n busca os p rodu tos con l i m p e z a . 

Que fagan ca r re te ras é c a m i ñ o s 

E c o r r a n d ' u n h a ves as comotoras 

P r a nos c u m u n i c a r c ' ou t ros p u e b r i ñ o s , 

E t o r n a r p r ' ó l u g a r en poucas h o r a s . 

Q u ' as a l e u c i ó s x a v a q u e n 

O u se m e t a n n^un fo l os p re tenden tes 

E po - l - a sor te en p r ú b i c o se saquen 

Dando l l J as c o n d i c i ó s n ' u n p a p e l i ñ o 

Com^a un P r e c u r a d o r p a r a u n p r e i t i ñ o , 

Y ó que nos f a i t e a elas dar l l ' ' u n t o m b o 

O u m a n t e a r l l e c 'un f u n g u e i r o ó l o m b o . 
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Q n ' as t é r r a s q u ' hay s in dono 

Se d é a n á q u e n q u e i r a t r a ba l l a l a s 

Con f e r r a m e n t a s , casa é ma i s abono , 

Q u ' os t r i b u t o s d a r i a n p r a c ó b r a l a s : 

S i r v i n d o de c o b i z a e s t a p r i m i c i a 

P r a á c r i a de ganados en G a l i c i a . 

F a c é l o as i , S e ñ o r . O c é u p r e m i t a 

Q u e c'o á R e a l f a m i l i a moi tos anos 

Fagades á esta t é r r a o u t r a v i s i t a . 

S i os seus p robos pa isanos 

A l i v i o n 'a m i s e r i a concededes 

A b e n d i c i ó n d é D i o s a lean zaredes 

Que p a r a « n R e y ser d i v o 

NJ hay nada c o m o ser c a r i d a t i v o . 

Esta oda foy impresa n'un suprenidiilo ó F a r o de vigo 
ó dia 22 de Agosto de 1881, est-inclo S. M. á Dordo d:a 
S a g u n t o , 



Ó MEU RESPETABFV AMIGO 

m. sr. d. umm f. f i u m o E . 

A R O M E R Í A . 

A A L B O R A D A . 

NazJ o d ia ; B a i x a n d o d'os pe toutos 

S o a v i ñ a á l ú s vaise de i t a r n 'o o r b a l l o , 

P u r p ú r i a f a i x a vest ' o c é u n 'o O u r e n t e , 

N ' o s toxos d e s p r e g u í z a n s ' os p á x a r o s . 

A c o t o v i a ascende a l e g r e m e n t e , 

Can t ando c a r ' o sol e n s o n i ñ a d o 

Os rapaces f r egando ben os o l io s , 

D e s p é r t a n s e d'as bombas c'os os t ra les ; 

N a r a e n t r a s que n 'a I g r e x a r e p i n i c a 

E í ' u r a e g a n as te l las dJos te l lados . 
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L e v a n d o n 'o a p r o m a d o r e m u i ñ o 

Qu' ' en t r ' as neboas p r a r i b a v a y v o a n d o 

Os rezos d^a r i i a ñ a n n 'o A v e m a r i a 

Que d e n t r o fav ó r ú s t e c o c r i s t i a n o . 

I I . 

G A L I C I A . 

E G a l i c i a . A m a t r o n a c o b i z a d a 

DJos F i n e s é dJos Suevos que s"" asenta 

P r e g u i z e i r a en t re montes de v e r d u r a 

C^o m a r p o r escabel , cora'' u n h a r e i n a . 

C'os s e ü s va ls s i n r i v a l chelos de f rores 

Os seus r ios que n'eles se pasean , 

Os seus sontos de rob re s é c a s t a ñ o s 

Y os seus a r recenden tes p rados d ' he rba . 

O sol apenas say a n d a á m o d i ñ o 

E v a y de i ta rse n'as douradas ve igas . 

D u r m i n d o b r a n d o é n a m o r a d o s o n ó , 

Que n o n é e te rno , p o r q u e x i r a á t é r r a . 

A s fontes t é n m a r m u l l o s dele i tosos 

Que r eeo l l en as br i sas p r e g u i z e i r a s 

P r a l l ' e d a r a r m u n i a s os p á x a r o s 

E p o b r í i r de r o m o r as a rbo redas . 

Os r ios v a n m a n s i ñ o s c o m o pombas 
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D a n d o bicos as f rores dJas oure las 

E e n c h e n d o de sospiros p re fumados 

O c é f r o , cando v é s p e r o desper ta . 

E p o r d e n t r o ó p o r fo ra n ' a c a m p i a 

V é s e e r g u i d a en t r ' os m i r t r o s u n h a I g r e x a 

Y ó seu p é , como n i ñ o s r e p a r t i d o s , 

A s c a s i ñ a s r i s o ñ a s que b r a n q u e a n . 

I I I . 

A R O M E R I A . 

¿ P o r q u é c h ' hay t an t a a l e g r í a 

N ' a s casas d'a f r e g u e s í a 

Dendes que fay d i a erare? 

Po i s é p o r q u ' hay r o m e r í a 

N ' a h e r m i d a d'o San A m a r o . 

E d i x o u n s e ñ o r m o y p l á t i c o 

Q u e todo de lo r r e u m á t i c o 

N i n g u e n c o m ' o santo c u r a 

Con t a l qu 'o c a r n e i r o o b r á t i c o 

N o n fa l te á p o r t a d'o c u r a . 

X á b a i x a po-I -o t u r r e i r o 

T o c a n d ' á g a i t a ó g a i t e i r o 

Y ó t a m b u r i l ó c o m p á s , 
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Os que desper tan p r i m e i r o 

X á s' e r g u e n . . . p r a v i r d e t r á s . 

E ten q u ' o i - l - a a l b o r a d a 

O n a c e r d 'o sol t ocada 

C a n d ' a n d a á g a i t a á p r o f í a 

C'os m e r l o s que n ' a r a m a d a 

C a n t a n amores ó d i a . 

Fogue tes sempr ' a l cendendo 

F u m a n d o , r i n d o é t e z e n d o 

Y os rapaces á c h o u t a r 

V a n a legres r e c o r r e n d o 

U n l u g a r y o u t r o l u g a r . 

Y á p a t u l e y a a n i m a d a 

Y ó g a i t e i r o c'o á a lbo rada 

T o c a d a con m o i t o a p r o m o 

C h e g a á p r i m e i r a p a r a d a 

Qu' ' é á p o r t a d'o M á o r d o m o . 

A n i n g u e n q u ' e n t r a despacha 

( Q u ' a c o n t a d'o san o r acha ) 

E n a m e n t r a s toca á m i s a 

iA. g a r r a f a da g a r n a c h a 

V a i s ' escoando c'o á r i s a . 

D i s p o i s qu ' a p a r b a a r r e m a t a 

Y á r e u m a a l g ú n c'o ela m a t a 
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V a n todos t r a - l - o g a i t e i r o 

P r a h e r m i d a ó c o m p á s d'a g a i t a 

Que toca ó son d'o R i v e i r o 

A l í x 'os c regos e s t á n 1 

E r e p i n i c a á c a m p á n 

C o n rebatadas m a n e i r a s 

E n 'a Crus é n^a espadan 

F r a m e a n moi tas b a n d e i r a s . 

Rapazes , mozos , v e l l i ñ o s , 

V e ñ e n enchencT os c a m i ñ o s 

P r o o i - I - a m i s a m a y o r 

QuJ anque c u s t ó u b ó s c a r t i ñ o s 

H á d ' habe r p e d r i c a d o r . 

A s m o z i ñ a s casadeiras 

V e ñ e n l i n d a s fe i t i ce i ras 

C o n t r axes todos de ver ; 

Os mozos g a r d a n l l ' as ve i r a s 

P a r é s qn" as qae ren c o m e r . 

A d r e z o s é p e n d e n t i ñ o s 

A n e l o s é c o l l a r i ñ o s 

C á s e q u ' a l í todas t r a n 

T a m e n t r a n b ó s z a p a t i ñ o s 

Pos tos n 'os p é s . . . o u n ' a m a n . 

N o n f a l t ó n s e ñ o r B a s t í a n 

N i n t a m p o n c o ó C i r u x a n 



Y ó es tud ian te de L a m e n , 

N i n ó s o b r i ñ o de X a n 

Que v e u de M o n t e v i d é u . 

T a m e n s e ñ o r e s vos v e ñ e n 

C u r a - l - a r e u m a que t e ñ e n 

P o r c u l p a p r o p i a o u a l i e á , 

E s e ñ o r i t a s que ' os r e ñ e n 

S i t r ope z a n c'o as d ' a ldea . 

Todos t r a n v i d a a r r e g l a d a : 

X e m e á cesta a c u g u l a d a 

Ó p é d ' n n p a ñ o r ep re to , 

C h e i r a á po rco y á e m p a n a d a 

O c a m p o é u n m e s ó n c ó m p r e t e . 

C a n d o r e m a t a á f u n c i ó n . , 

A l g ú n que n i n v é ó s e r m ó n 

X á ó c o m p a ñ e i r o l l ' o e sp r i ca , 

D i s p o i s say á p r e c e s i ó n 

Y á c a m p a n t o l a r ep ica . 

O santo v a y a d o r n a d o 

C'os que s' ofrecen ó l ado , 

Cregos é xen tes d e t r á s : 

O fogo n o n 6 acabado 

N ' h a y quedo c'o é l u n rapas . 

C'o á g a i t a d i a n t e t ocando 

A p r e c e s i ó n c a m i ñ a n d o 
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V a y todo a r r e d o r d'a h c r m i d a 

Y á x e n t e qu^ e s t á a g u a r d a n d o 

N u n c a perde á r e c o l l i d a . 

E n t o n , de t oda esa x e n t e , 

O que d^a r e u m a é p a c e n t é 

V a i s e c'o santo á f r e g a r 

Y á a l g ú n que v a y a lgo quen te 

A paus logo ó fan sandar . 

N ' este p u n t o á r o m e r í a 

P a r e s u n h a a l g a r a b í a 

X á acabada á p r e c e s i ó n 

V a n s ' uns y ou t ros á p r o f í a 

M a r c h a n d o p r á á p r o v i s i ó n . 

D ' a l í t o d a x e n t e say 

B u s c a n d ' os robres si os hay: 

Todos f á n ó corpo b é ^ 

Y á seuta dJos probos v a y , 

A p i d i r á cantos v é n . 

A r r e m a t a d a á c o m i d a 

A l g u n s p r o b a n á bebida 

E p o r alleas cus t ions 

S i á m a n ben ó qu'os c o n v i d a 

D a n l l ' a p a g a en moque tons . 

U n l ab rego con desfacho 

C h a m a Q u e i m a c h o á C a m a c h o , 
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Y a u n q u ' o esco l ten homes l i s tos 

D i con m o i t o desempacho 

Que m a t o u á sal y os mis tos . 

O u t r o que de C a d í s v e u 

E n u n c a nada en tendeu 

CJo á r e l i x i o n ten p r o f i a 

E bebe é í 'ala do sea, 

R e m e n d a n d o á T e o l o x i a . 

O b a i r encomeza en ton 

X á c h e g o u á d i v e r s i ó n 

D 'as mozas ó dos m o z i f í o s 

AI í a topan á o c a s i ó n . 

P r a queda r en i r x u n t i ñ o s . 

Jota , f andango m u i ñ e i r a 

A g a l l e g u i ñ a m a n e i r a 

B a i l a n as xen tes a l i , 

¡ Q u e p u n t i ñ o s d 'a r i b e i r a ! 

¡ Q u e b r i n c o s a l á y a q u í ! 

Cando x ' o sol v á y c a i n d o 

A x e n t e t oda va i s ' i n d o 

E si ó c a m i f í o é a lgo es t re i to 

A s mozas que se v á n r i n d o 

S o b r a n l l ' a r r i m o s p r ' o p e i t o . 

Po- l -o o u t e i r o y á c a m p i a 

T o d o é t r o u l a y a l e g r í a 
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Y ó c é l t e c o a t r u x o sona 

A l á y a q u i con p r o f i a 

D ' u n h a m a n e i r a q u ' a t r o n a . 

T a m e n ó a l a l á t e n r i ñ o 

Can t ando po-l-o c a m i ñ o 

M o z i ñ a s é mozos v á n ; 

A l g u n s i n d a l o m a n v i ñ o 

P r a m i r a r m e l l o - l - o c h n n . 

M o y r a r o s v i n d o á deshora 

S' a topan d'o l u g a r fo ra 

Os ma i s querens ' i r de i t a r 

T a m e n elas vans ' á h o r a 

P o r que l ies poden b o u r a r . 

S i as que quedan ¡ c o i t a d i ñ a s ! 

N o n c e r t a n ben c'o as c a s i ñ a s , 

N u n c a U'es fa l t a un bó g u i a 

Que mas e n s e ñ e , as p r o b i ñ a s 

E dep renden p r ' o o n t r o d í a . 

T o d o ó fin vaise quedando 
Os p i ñ a l e s m a r m u l l a n d o 



O g r i l o a l eg re r e x i n d o 

O r u x i n o l n a m o r a n d o 

Y á N a t u r e z a d u r m i n d o . 

A f r o n d a m o y c o n t r i s t a d a 

— ¿ Q u é foy de t an ta a lgarada? 

¿A q u é v e u t a n t a a l e g r í a ? 

—O ternpo r i n d o . . . N ' e n a d a 

D o r m e , f o i c h ' a r o m e r í a . 

—I-» 

Esta composición foy laureada n'os Xogos frorals de 
Pontevedra dro raes de Agosto de 1882, adx.idicándosell ' o 
premio ofrecido po-l-o Exorno. Sr. D. Raimundo F . Vi l la-
verde, á quen ll'a dedicou di?poi-l-o autor. 



Ó MEÜ C I R O H1RM.\N POLÍTICO 

Ó I L U S T R A D O G A . L L E G O 

D, V A L E N T I N G R A Ñ A É ORXE, 

R O M A N C E C A B A L L E R E S C O . 

R O D R I G O G O M E Z 

I . 

V i v i n d o n 'o - s ig ro t rece 

S' os l i b r o s n o n fa lan m a l 

O Conde R o d r i g o Gomes , 

M a i s t a rde de T r a s t a m a r 

E s e ñ o r de M o n t e n e g r o , 

E d'o coto de S a r r i a ; 

P r é n d e n s e d^a formosvrra 

D ' a x e n t i l D o ñ a M a y o r 

F i l i a d ' A l i f o n s o Te l les 

M a n a t o d ' h o n r a o de p r ó 
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Q u ' e ra t i do po-l-o R e y 

E n m o y g r a n d ' e s t i m a c i ó n , 

Este t a l t i ñ a acordar ,o 

C á s a l a sendo m a y o r 

C'-o i n f a n t e D o n A l i f o n s o , 

•Par t ido q u ' e la a c e t ó u 

M e l l o r p o r obedecer 

Q u e ' p o r p u r a i n c r i n a c i o n . 

1 

i r 

A e r a r a des igoaleza 

N ' o r a n g o d ' e n t r a m b o s dous 

N o n é causa p r a R o d r i g o 

P o ñ e r f reno ó c o r a z ó n ; 

Q u ' os s e n t i m e n t o s son l i b r e s 

P o r ser p r i m i c i a s de D i o s 

E si n ' hay r a n g o p r ' o odio 

T a m p o u c o hay r a n g o p r ' o a m o r 

N ' o pe i to de D o n R o d r i g o 

A r d e ó fogo d'a p a s i ó n 

P r i m e i r a q u ' u n h o m e s in te 

Cando a y a l m a bota á f r o r 

S e n s i t i v a que si ó ou tono 

Desap iedado m u r c h o u 

V a y l evando po- l -o t a l lo 
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Á m o r t e has t r ' o c o r a z ó n , 
N o n d á t r é g o a ó caba l l e ro , 
N o n fay n^el m e l l a o r i g o r , 
N i n d e i x a u n d ia ó castelo 
D ' os Te l l e s , n i n o c a s i ó n 
D e ser no tado d'a d a m a 
Tesou ro d 'o sen a m o r . 
Cabe á a l t a no i t e ó v i x i a 
N ' o x igan tesco t o r r e ó n 
E tes t igo d'as q a é r e l a s 
D^o n o u t u r n o t i^ovador 
Que n ' hay a u r o r a q u ' o tope 
D u r m i n d o ó nacer d^o sol 
N i n l ú a que n'o sosprenda 
B a i x o as re ixas de M a y o r . 

I I I . 

U n ha p i n g u e i r a t ras o u t r a 

F u r á n d o s e á ped ra v a y 

Y as m u l l e r e s n o n son pedras 

Que son mai s b randas qu 'o p a n . 

U n h a no i t e á b r a n c a l ú a 

B r i l a b a n ' o c a s t a ñ a l 

E D o ñ a M a y o r estaba 

O p é d'a fon te á pensar . 
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Cando chegou D o n R o d r i g o 

O aposto é x e n t i l g a l á n 

E d o b r a d a u n h a r o d i l l a 

E n t é r r a , d i « B a s t a x a . 

M a y o r , dame ó t en a m o r 

T e n p i e d á d'o m e u p e n a r , 

O u p o r San t i ago hoxe x u r o , 

Que í i n t e s q u ' á l ú a de ó v a l 

H e i m e saber da-1-.u raerte 

NJ este souto po-I-a m a n : 

¿ N o n s in te ó t e n . c o r a z ó n 

N i h g u n h a e s p r a n z a q u e dar? . . . 

— S in t e ; c o n t e s t ó n M a y o r , 

N o n fales, que me fas m a l : 

E u te amo t a m e n R o d r i g o 

M a i s . . . . ¿ q u e d ixen? ¿ E m e u pay? 

¿ E ó casamento pendente? 

¿ Q u e n d ' el me pode salvar? 

E u x u r o q u ' ó e v i t a r e y . 

D i c e ó p r e n d a d o g a l á n : 

G a l i c i a vay c o n t r ' os M o u r o s , 

S e v i l l a vais"" á s i t i a r , 

O obispo de C o m p o s t e l a 

C'os seus s' e n c a m i ñ a a l á ; 

P o i s eu c-os meus m a r c h a r e y 

M a y o r , pasado m a ñ a n , 

X u n t ' o R e y m ' hab rey b a t i r 
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G a n a n d o ó posto os demais ; 

Se rey n 'o asalto ó p r i m e i r o , 

P e n e t r a r e y n^a c i b d á , 

E s i á m o r t e me respeta 

Y a l g u n h a g r a c i a me d a n , 

A m a n t ú a a l canza rey 

Qu 'o R e y no m ' h a de negar . 

D á l a rgas ó casamento 

Que ten t r a t a d o t eu pay , 

Q u ' eu x u r o qu' ' o u s e r á s m i ñ a 

O u hey queda r m o r t o a l á . 

C o n s i n t e n D o ñ a M a y o r , 

X u r a r o n n o n s' o l v i d a r 

Y ó g a l á n desparecen 

NJas sombras áJo c a s t a ñ a l . 

I V . 

X u n f os m u r o s de S e v i l l a 

M o i t o s c r i s t i anos se ven 

Que chegan de todas par tes 

C o m p r i n d o ó m a n d a r d 'o Rey, 

A l i e s t á R o d r i g o Gomes , 

E s t á ó seu r i v a l t a m e n . 

In fan tes é cabal le ros 

VensJ i r é v i r en t r o p e l . 
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Cobizosos de que chegue 

X á á o rde d ' acomete r , 

O fin c o m e z a ó comba te 

R o d r i g o ó f r en t e se v é , 

V a l e r o s o y esforzado, 

C o b r i n d o á v a n g o a r d i a ó R e y . 

E l é ó p r i m e i r o n'o asal to , 

E sube ó m u r o c'-os seus; 

A t e r r i b l e espada sua 

S o m b r a á m o r t e con caer; 

Y ó R e y que v é ó seu v a l o r , 

P r e n d a d o a c é r c e n s e á él 

E c-o seu filio A l i f o n s o 

F a d r i q u e E n r i q u e é G u i l l e n 

O castelo de T r i a n a 

L l ' e n c a r g o u d ' acomete r . 

F o y m o y b r a b a á l o i t a a l í , 

C a l A l i f o n s o os seus pes 

F e r i d o d^ a r m a e n e m i g a , 

R o d r i g o q u ' en t é r r a ó v é 

Espos to á ser r e m a t a d o , 

F a y c o r r o u n i d o c-os sens 

E a p é a s e á r e c o l l e l o , 

Q u ' a l í seu r i v a l n o n é; 

D e i x o u n o en sa lvo , é t o r n a n d o 

Con m a i s r á b i a á acometer , 



- 3 3 -

IMIXC Ó enemigo a sombrado , 

E cae á t o r r e as mans d 'e l . 

V . 

Chegadas toda-I-as novas 

O l u g a r onde e s t á ó Rey , 

Q u e r este de D o n R o d r i g o 

P r e m e a r ó m o i t o va l e r , 

E c h á m a o ó d í c e l l e « P i d e 

Qu" o que[pidas c h e d a r c v . » 

V e n d o ó c a p i t á n ga l l ego 

V i r a m a n todo ó sen ben , 

D i x o : — " S e ñ o r , ó que p ido 

N ' o podredes conceder : 

P i d o dJ A l i f o n s o Tel les 

A filia que p r o m e t e n 

O in fan t e D o n A l i f o n s o , 

Que si M a y o r p r a o u t r o é , 

F a g o qu* os m o u r o s m e m a t e n 

A n t e s q u ' a t é r r a v o l v e r . " 

—Con ta c u m p r i d o ó que pides 

D i x o á D o n R o d r i g o ó R e y 

E con ta de T r a s t a m a r e 

C'-o á p rop iedade t a m e n . 

T o m a p r a A l i f o n s o Tel les 

3 
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O rogo n ' este pape l , 

Q u ' o i n f an t e D o n Á l i f o n s o 

N i n pode ape la r d'o Rey, 

N i n s' o p o n d r á á que che pague 

A v i d a q u ' á t i deben. 

Sabedor D o n A l i f o n s o 

De todo ó que fixo ó R e y , 

M a n d ó n recado á R o d r i g o 

E con nobre p r o c e d e r é , 

D i x o , dispois de a b r á z a l o , 

« V a i t e , a m i g o , todo ó sey; 

D i á M a y o r quJ eres mais d i ñ o , 

D ' a m a n sua, que n o n eu, 

E quJ o pay y ela respeten 

A hon rosa e leuc ion d'o R e v . 

V J . 

A l e g r e t o r n a R o d r i g o 

A dolce t é r r a n a t a l 

E d'os Tel les chega ó pazo, 

S i n s ique ra descansar . 

Tel les que m i r a d'o R e y 

E d'o in fan te á v o l u n t a d a , 

I n q u i r e á D o ñ a M a y o r 

Cuyo a m o r aumen ta mais 
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C-o á v i s t a de D o n R o d r i g o 

D e quen n o n sofre ó m i r a r ; 

H a s t r a qu' ' ambos c o r a z ó s 

N o n podendo fiñxir ma i s 

E n es t re i to abrazo c h o r a n 

D ' a m o r é feJicidade. 

V I I 

Dispo i s os p o u q u i ñ o s d í a s 

U n i d o s p o r D i o s n 'o a l t a r 

A b r a z á b a n s e de novo 

R o d r i g o , M a y o r y ó pay , 

Y os no ivos sempre qu ' a l ú a 

V i ñ a á t é r r a á a l u m i a r 

R e c o r d a b a n seus amores 

N^a fonte d'o c a s t a ñ a l . 

Este romance foy laureado n'o Gertame literario de Vigo 
ó ano de 1880 é dedicado dispois po-l-o autor ó señor 
IJ. Valenlin Grana é Orxe, sen üirman pol í t ico. 



Á LINDA N.ENINA 

D.A MARIA PUGA É PARGA, 

S O E D A D E . 

V e n t e , raen í i l l o , v e n ; tra-l-os penedos 

X a vay caendo ó sol e n s o n i ñ a d o 

M i r a os co rvps d'o m a r i r car ' á i l l a 

C o i n ' u n - h a r i n g n l e i r a de soldados. 

— ¿ E taraen eses co rvos t e ñ e n fillos? 

— N ' han de t é r c o r a z ó n . — ¿ E t e ñ e n casa? 

— Casa n o n . — ¿ E onde dormen?—AutrJ as pedras 

O a r r o l o estrepetoso d'a resaca. 

— M i r a como a l á lexos b u r b n x e a n 

M o i t o s p u n t i ñ o s b rancos c o m ' á nove 

— ¿ E que son?—Os b a r q u i l l o s pescadores 

Q u ' o l u m e d'o seu l a r quenta rse v e ñ e n . 

— ¡ E s c o i t a ó toque d'a o r a c i ó n n ' a l g r e x a ! 
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D'o.s hor tbs ú h o r a ó t i r a á g o r r i ñ a . . 

A s i , filliño, as i , rezemos x u n t o s , 

E m o y bó' r eza r sempr ' 6 A v e m a r i a . 

D a m e a g o r a esa m a n ; v á r a d n o s logo: 

C o r r e filliño que e s t á l o n x e á aldea 

— U n - h a nena , m i p á . — C e r t o . — A y n e n i n a 

¿ O n d e v á s ? ¿ D e q u é n es?—Contesta nena . 

— D o m r j g u e n . - j ü o n i n g L i e n ! ¿ Q n e n son teuspais? 

— M e u pay n i o r r e n m e hoxe , nay non t i n a . 

— ¿ E t ios oi i h i r m a n s t a m p o u c o t é s ? 

— N o n s e f í n r . — B o e n o , e n x n g a esas v a g o i f í a s . 

— ¿ C a n t o s a ñ i n o s ) é s , rapaza?—Sete. 

— ¡ M i ñ a x o y f l , que n o v a asi te v é s ! . . . 

¿EOIKIC v á s a d o r m i r hoxe d inoi te? 

—N'on t e ñ o onde d o r m i r , n i onde c o m e r . 

— V e n t e , p r o b i ñ a , v e n , n'o m e u c h o u s i ñ o 

H o x e c a m i n a é pan a f o p a r á s , 

M a n a n . . . i r á s buscar p o r t a p o r p o r t a 

O pan q n ' á h u m a n i d a d e os horfos d á . 

Que como n'as aldeas n ' hay s e ñ o r e s 

T a m p o u c o hay farae, n i hor fos , n i n de lor ; 

Y ó que non topa pan á Fame m o r r e , 

S i n mais m i s i r i c o r d i a qu 'a de D i o s . 

V e n t e filLiña, v e n , que x á encomeza 

A n e v é sobrJ os p inos á caer . . . 

X á estamos. E n t r a nena, chega ó l a m e , 
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T o m a broa , filliña, come ben . 

»¡Quen sabe si á t e n d r á s m a n a n d i n o i t e ! 

¡ Q u e n sabe en que c a s i ñ a d u r m i r á s ! . . . 

¡ Q u e n sabe si ó m e u filio m a ñ a n h o r f o , 

C o m o t i , pan é l u m e p e d i r á ! . . . 

T o c a as a lmas na I g r e x a ; reza neno . 

¡ M i r a que Dios n ' a tonde as c r i a t n r i ñ a s 

Que non rezan d ino i t e po-l-os horf'os! 

Reza po r eles s empr ' o A v e m a r i a . 

— • 

Laureada n'o üertame literario de Vigo ó ano de 1881 
é dedicada po-l-p auter óraesraod ia á l inda nena cruñes i 
á Srta. Dona María Puga é Parga. 



Ó MEU QUERIDO AMIGO 
Ó E M I N E N T E H I S T O R I Ó G R A F O 

S E Ñ O R D . L I J C i f t N O P U G A E B R M . 

a mwk m m M i o . 

P O E M A . 

I 
N ' A G R U Ñ A . 

Son as doce ero dia 

P o - l - o i 'e lox qu'' hay n ' a Gap i t an i a : 

Y ó que n ' a C r u ñ a q u e i r a 

L i b r a - l - a f a l t r i q u e i r a 

S i n t e r nJ ela c u s t i o n , fea ou bon i ta 

Que v a y a as festas de M a r i a P i t a . 

E ben que che me chocan 

Os santos d^os c r u ñ e s e s , 

C o m o todo-I-os anos se sofocan; 

P r a c o n t a r l l e os Ingreses , 

C o n a l t ane i ro s modos , 

Q n ' u n h a m u l l e r va len ma i s qu ' eles todos . 
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¡ Q u e n sabe si ü que t i f i a 

Eses b r ios g u e r r e i r o s , 

S a b r í a r e m e n d a r hen á r d u p i í í a , 

O u f e rga r c o m o é d é b i t o os p u c h e i r o s , 

C r i a r ben os seas filies 

O u f a c e r i r o seu h e m e m i s ca l sons i l los ! 

M a i s ó cer to é q u ' a h e s t o r i a t en b ó l o m b o , 

Y á h e r o í n a en tus i a s t a , 

Que d e b e r á n c o r r e r c' u n h a bragas ta , 

V a y a . . . as c o u s i ñ a s e ra ras 

P o r me te r s ' en camisas d"* once ' ras 

M a i s q u ' a o u t r o s h é r o e s m i l , i .1 é d á b o m b o . 

I I . 

E n pe lo tons as xen tes 

Vens ' ' i r p a r a ó d e r r i b o di l ixent .es . 

A l i x u n t ' uns x i g a n t e s penedales 

NJun c h a n fondo , m o y fondo , n ' unha coba 

V e n s e c regos , mana tes , xene ra l e s , 

E au to r idades c'o á c í s a l i n a nova , 

N a m e n t r a s os espazas d á a r m u n i a 

A banda m u s i c a l d 'a A r t i l l e r í a . 

M n i s . . . ¿ q u é fay esa C r n ñ a á aqueln hora? 

P e r g u n t a n os de fo ra ; 

http://dilixent.es


- 4 1 -
Poi s m o i t o : pon a l i á p e d r a p r i m e i r a 

D ' un pazo p r o v i n c i a l , p r a qu ' os h u m a n o s 

O u m e l l o r d i t o , as xentes ven ide i r a s 

L i e pousen as demais d ' a q u í á cen anos . 

I I I 

N ' A A L D E A . 

C a r r e t e r a de C a r b a l l o 

P o r n n h a v o l t a l i x e i r a 

Rodeada d ' a m i e i r o s 

Q u ' as angas t é p e d a s regan 

C u n h a g o r r a de soldado 

E c'-o á m i l i t a r chaque ta 

C a m i n a u n mozo a r r o g a n t e , 

Q u ' ó ma i s r i co qu ' á r i queza . 

P o r q u e leva p e n d u r a d o 

D ' u n h a banda, n 'a cade i ra , 

U n c a ñ u t o m o y n o v i ñ o , 

C ' -un tesouro; c'-o á l i c e n c i a . 

E X a n R e g u e i r a que ven 

De moy apar tadas t é r r a s , 

Q u ' o Rey s i rven en M a n i l a , 

G a r d a n d b as t o r r e s aquelas 

Q u ' E s p a ñ a ten en t r ' os i n d i o í 
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P r a da r os parbos f achencha , 

P o r q u e p r a non e s t í m a l a s 

É m o i t o m e l l o r n o n te las . 

A l i s i r v e n sete a ñ i n o s 

S i n saber novas d 'a t é r r a , 

Novas que cando son novas , 

X á ma i s que novas son ve l l a s . 

N i n soubo n u n c a do pay , 

Qu 'a f a m i l i a toda e ra 

Que t i n a X a n en A n z o b r e , 

N i n t a m p o n c o de S á b e l a 

A n x o p u r o ó v i r x i n a l 

Nasc ido d'a p r i m a v e i r a , 

S e ñ o r a d'os c o r a z ó s 

ÜJos mozos todos d'a t é r r a , 

Cando X a n foy p r ' o s e r v i c i o , 

Que foy por m o r d'o pay dJ ela; 

De X a n - A n d r ó s d ' A r m e n t o n , 

Q i i ' e ra A l c a l d e , ó d i n as lengoas 

Que por t opa r p a r o l a n d o 

N 'a cor te á X a n con S á b e l a 

X u r o u l l a s , m u y ben x u r a d a s , 

Y ó v i - l - a q u i n t a c u m p r e u l l a s . 

IV. 
Bicade o l l i ñ o s todo ó c i i a n que vedes 
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Q u ' a frebe me c o n t u r b a d'a a l e g r í a ; 

N o n s o ñ a d o s o l l i ñ o s n 'o per.sedes 

A l i e s t á á t é r r a que vos t r o u x ' o d i a . 

A I g r e x a d ' A r m e n t o n a c o l á á t@des> 

A c o l a os sontos q u ' e n t r e sonos v i a 

M a i s . . . ¿ q u e v á g o a s son estas? ¡ M e l g a s fo ra ! . 

R i r a n s e sJ u n soldado v e n que cho ra ! 

V o u ver m e u pay . O n d ' e s t a r á ó p r o b i ñ o : 

I n d a r e c o r d ó á ten r a despedida 

Que che me dou n 'a G r u ñ a ; c o i t a d i ñ o , 

P á r e s e l a que c'-o é l a daba á v i d a . 

E sí ó t opa ra ó p r o b é e n t e r r a d l ñ o ? . . . 

X á acaso á sua m o r t e e s t é esquencida . . . 

V o l t a as v á g o a s á v i r . . . ¡ S u s , melgas fo r a . . . 

R i r a n s e s' un soldado v e n que chora ! 

¿ E S á b e l a ? . . . S á b e l a ; es t re la e r a r a 

Q u ' as n é b o a s d i s i p a d l e s d'a fé m i ñ a 

D e y v i d a á y a l m a pra que te m i r a r a ; 

X á ó p r o m e t i d o c u m p r i r á s e a x i ñ a . 

¿ E si c'-o l i t r o casada c h ' a topara?. . . 

Po-l-o ceu , anda X a n , anda c a m i n a , 

¿ I n d ' hay vagoas? A t r á s . . . N o n ¡ m e l g a s fora 

U n soldado anque m o r r a , n u n c a chora ! 

M i ñ a v i r x e d'a B a r c a , n o n tornedes 

I n f e l i s ó que vo lve á pa t r i a s ú a ; 
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X á l l ' a b ó n e l a á e s t r an ia , ven ó veJes, 

Y ó pasado s o f r i r n 'o pei to b r ü a . 

V i r x e San ta dJa B a r c a , x á sabedos 

O que x u r o u S á b e l a , "mot ' ta 011 l ú a . » 

A y d ' e la si r n i n t e u . . . ¡ S u s : me igas fo ra . . . 

U n soldado h a s t r a m a t a , ma i s non chora! 

V. 

D'' esta m a n e i r a fa laba 

X a n R e g u e i r a ó c a m i n a r 

C'-o á e spranza d e n t r o d'o pei to 

Y á d u d a sempre d e t r á s , 

H a s t r a t opa r c 'un m e s ó n 

N ' o que e n t r ó n p r a descansar : 

M o s o n e i r a u n h a m i i l l e r : 

Ca t ro g a l i ñ n s ó un can 

Con t res p i p a s , ó dous vasos 

E t o d o ó que d e n t r o l i ay ; 

Y á. mesone i r a c '-o á roen 

Y ó fuso n'o a i r e ó c o m p á s . 

— M o z o que q u e r - - H ' e pregunta , . 

— F u m a r , beber , é pagar . 

— ¿ V á y m o y l e x o s f — U n p o u q u i ñ o . 

— ¿ V e n d'o s e r Y Í c i o ? — Q u i z á i s : 

¿ É non v ive aqu i rnais xente? 
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— V o s t é v é toda á que hay; 

A s g a l i ñ a s son os filies, 

Y ó l í e m e da casa ó can , 

Que m o r d e á tedo-l-es probes 

I n d a ven n'os v é a r r i m a r 

A v i n t e pasos d'a po r t a . . . 

V e l - a h l ven u n , x á v e r á 

C o m o l i e r a c h a ó c a l z ó n . . . 

- « U n h a l i m o s n a . . . » « G u a u . . . g u a u . 

— T o m a a q u í can . . . ¿ N o n l l ' o dixen? 

E u n h a r i s a cJ-o este can . 

— N o n vexe x u s t a esa r i sa ; 

V o s t é non ten ca r idade ; 

¿ N o n íl ' e ra m i l l o r q u ' es probes 

L i e s dera ó q u ' es a n i m á i s ? . . . 

—Que e r r a d o v a y m e u a m i g o : . 

Ó c o r a z ó n Dio- l -e d á 

É cando D i o s me p r e m i t e 

Q u e r e r ma i s q u ' o p r o b é ó c á n 

¿ Q u e 11' bey facer? E s t í m a l o 

Que Dios ben sabe ó que fay: 

P e o r f e r a que men t i se 

F í n x í n d o c o m ' en t ras t a n . 

N u n c a to rza ó c o r a z ó n 

D ' a l i n h a que Dios l i e d á ; 

O q u ' el quere q u é r e o D i o s . 

Y ó q u ' ó c u m p r e ben l ie vay . 
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—Pois quede con D i o s vostede 

É quede con D i o s , y ó c a n , 

Qu^os meus l i b r o s n o n son eses... 

V o s t é n o n t é n ca r idade . . . 

E X á n salea amoscado 

É botoase á c a r a i ñ a r . 

VI 

Que xen te m a l a hay n 'o m u n d o 

M a r c h a b a dec indo X a n . 

¡ Q u e n che s e r í a aque l p r o b é ! 

¡Ay D i o s . . . si f o ra m e u pay! . . . 

M a l o s demos , si ch 'o f o r a . 

Daba c'-o él v o l t a a t r á s , 

Y e n c o r n é n z a n d o nJ a v e l 1 a 

Y a r r e m a t a n d o n 'o can 

X u r J ó ceu que ch 'os h a b í a 

De p r a s empre e sc r amen ta r . 

Y as pa lab ras que me clixo, 

Que fin, que v o l t a t e n d r á n . . . 

« N u n c a t o r z a ó c o r a z ó n » 

« D ' a l i n h a que D i o s l i e dá ;» 

«O quJ el quero q u ó r e o D i o s , » 

«Y ó queJ ó c u m p r e , ben l ie v a y » . . 

• — A l i esta ó p r o b é sentado, . . 
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¡ C o r a z ó n ! ¿ s e r á m e u pay? 

Sey que n o n é, ten v a l o r 

N o n ó, n o n , r e s p i r a X a n . 

P o r eso ó que fay á ausencia ; 

F o x e un d'o que ven buscar 

É rece la d ' a topalo 

P o r si ven un m a l d e t r á s . 

—Boenas tardes m e u v e l l i ñ o 

—Boenas tardes m i l i t a r ; 

S i me de ra un i c h a v i ñ o . . . 

— H e i l l e de dar dons reas 

Con t a l quJ as m i ñ a s perguntas 

P o i d a ó q u e i r a contes tar ; 

¿ D e d o n d ' é v o s t é p r í m e i r o ? 

— E u son l le d ' aquel casal 

Q u ' ó p é d'a I g r e x a se vé 

D ' A r m e n t o n , acola e s t á . 

¿ E conece ou concccu 

Á un tal Roque de B a s t í a n ? 

— C o n e z i n , ese m o r r é u 

A ped i r dous anos hay, 

M i ñ a x o y a , nJa devesa 

Q u ' hay ó p é d ' aquel p i ñ a l 

D e X a n - A n d r é s dJ A r m e n t o n , 

Q u ' en ton e r a X u e s de p á s , 

É por mais e m p e ñ o s q u ' houbo 

N ' o q u i x o ó p r o b é e n t e r r a r 
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H a s t r a q n o ab reu á x u s t i c i a 

Que vea dend ' á G r u ñ a a c á 

Pe ro . . . ¿ q u e ten?. . . |Conozeuno? . . . 

V o s t é t e m b r a . . . . — N o n , ¿ q u e mais? . 

g T r a t o u v o s t é a i g u n h a v é s 

A ese Roque de B a s t í a n ? 

— C o n t o u m e u n h a hes to r i a un d i a 

— Fo i s v e ñ a esa hes to r i a a c á , 

QuJ eu son a m i g o d' u n filio 

Que He i n o r r e n l empo hay 

N 'o s e rv i c io ala en M a n i l a . 

— T a m e n dJel U' o i n t a l a r . 

- P o i s sey á v i d a d'o filio 

X n s t o ó que sepa á dJo p a y . 

—Boeno , pois s é n t e s e , é oya 

Que U'a v o u á r e l a t a r . 

V I I . 

E r a ese d ia d'o D e z e m b r o frió 

E n que C r i s t o nacen p r a nJ os sa lva r 

N ' aque l raes en q u ' os sontos s in fo l l axe 

Os r é c o r d e s d'os rnor tos á u n l ie i r á n , 

Cando á n e v é de b r a n c o veste os p rados 

Y ó sol v a m o s desp indo con v a g a r , 

Y os p i ñ a l e s a i rosos se b randean 
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C a n d o os ven á i n s u l t a r ó vendaba! . 

O p é d ' aque l c l i o u s i ñ o q u ' a l ! vedes 

Cabe os penedos que sa lp ica ó m a r , 

C o m e m o s unhas c o d i a s q u e nos d é v a n , 

Bebemos d ' m i ha fonte q u ' al í e s t á , 

Y as l e m b r a n z a s envol tas en sospiros 

D* ou t r a s ma i s pasaxei ras N a v i d á s 

C o m e z ó n á c h o r a r aque l coi tado 

Y á f a la r d ' ese filio m o r t o a l á . 

« C i n c o a n i ñ o s fay hoxe , me decia , 

Q u ' á p o r t a m 'o v i ñ e r o n á buscar , 

M a x i n a ó q u ' este ve l lo p e n a r l a , • 

D i o s sabe ó que so f r in é n i n g u e n ma i s . 

I n u t l e p r ' o t r a b a l l o en s' i n d o ó filio 

N o n p o d i a x á as ve igas t r a b a l l a r 

Y os donos s a c a r i a n m ' os a r r eados 

D e i x á n d o m e s in t é r r a s é s in pan . 

C o m ' as leises n ' a tonden á q u ' os fillos, 

T e ñ a n que da r m a n a n sostente á un pay 

S i n o n q u ' é menes ter q u ' o e s t é n sostendo 

C o m o s i ó pan c o m i d o , fose p a n : 

E con io ó que n o n ten sesenta a n i ñ o s 

N o n se pode q u e i x a r de t r a b a l l a r , 

A n q u e ó f igado t i ñ a en v i n t e a n é e o s 

S£ a d e m á i s n* é t o l l e i t o de p é é m a n ; 

E n f i n , como n o n son n i n pais n i n fillos 

Os que n o n t e ñ e n oi to m i l reas. . . 
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R o i n aque l de lor , y ó o u t r o d ia 

F u n con X a n ha s t r a á C r u f í a p r ' o e m b a r c a r 

E d 'o m u e l l e ó v i n m a r c h a r 

N ' u n ba rco de R e y , de ve la , 

C a r a á m i n p o r me asexar , 

Qu/o m a n d o d 'a xen te aque la 

N i á u n pay se pode m i r a r . 

A o leaxe e m b r a v e c i d a 

R e v i r á b a s e v a l e n t c 

Po r t e s t aba d o l o r i d a 

C o n t r ' as-leises, c o n t r ' á xen te 

Qu* asi m ' a r r i n c a b a á v i d a . 

Pasaban po- l -o m e u lado 

Os que n ' o p u e b r o v i v í a n , 

Y eu t o p á b a m e b u l r a d o 

D e v e r qu* h a y xen tes que r i a n 

Onde c h o r a u n desd ichado . 

O barco m e n t r e s garboso 

R u m b o ó poente c o r r í a . 

F e r i o ó sol maxes toso , 

¡ Q u e n sabe si ó m a l d e c í a 

P o r me v e r t an pesaroso! 

O cabo desaparecen 

N ' a s t r é b o a s vagas d 'o m a r , 

O sol t a m e j i s' esconden, 

E soyos n ' aque l l u g a r 
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Quedamos-, D ios é mais eu; 

V i ñ a á noitGj ó m o r m o r i o 

D ' a o leaxe , i b a á m a y o r 

O m a r p ü x o s e b r a v i o 

Y eu c ' -o á frebe y ó de lor 

B a t i n os dentes de f r ió . . 

D i s p o i s . . . d 'a G r u ñ a sa l in 

C a r a i ñ a n d o pouco ou m o i t o 

C u b e r í a á y a l m a de l o i t o , 

E sin da r r a z ó n de m i n . 

A noi te p ü x o s e oscura , 

O v e n t o os p inos m o v í a 

C r u z e y á vasta c a m p i a 

Soedad ' hachey ó t r i s t u r a . 

Cando cheguey ó l u g a r 

P e r c i b i n acompasadas 

D ' a c a m p á n , as bata ladas , 

Que tocaban á e n t e r r a r . 

Cheguey á t e m p o p r a ver 

A q u e l n a t u r a l m i s t e r i o ; 

Cando en t rey n'o s i m e t e r i o , 

T o m á s . . . ¡ q u e t r i s t e é m o r r e r ! . 

N i n g u e u v i n ; n 'o c a m p a n a r i o 

T o c a r de presa s e n t í a 

N ' a I g r e x a u n h a lus m o r r i a 

X u n t ' a V i r x e d 'o R o s a r i o . 

C r a v e y os o l ios n 'o chan 
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E v i n u n h a cousa escura , 

A q u e l a era á s e p u l t u r a . . . 

N i n os m o r t o s p r a ela v a n . 

S ó u n c i p r é s n* aque l l u g a r 

A pas d 'o s i t io t r a b a b a , 

Y un m o n c h o que n ' el p i aba , 

O son d 'o sen bambear . 

O fin ó m o r t o c h e g o u 

N ' a t omba , qu£ e r a p r o b i ñ o , 

Ca t ro mozos y u n c r e ' g u i ñ o , 

N i n g u e n m a i - l - o a c o m p a ñ e n . 

E ba ixou o sanc r i s t an 

P r e g u i z e i r o , fei to un sonso, 

Y ó c rego y él un responso 

R e p a r t i r o i j m a n a m a n . 

R e t i r e n d'o corpo aque l 

Dispo i s u n h a c o l c h a nova , 

Y en c o i r o ó b o t ó n n ' a coba 

Sa l t ando logo sobr ' e l . 

A t é r r a toda á segu ida 

F o i l l e c 'o l i g ó n bo tando 

E c'os p é s fo ina fincando 

H a s t r a que non don cav ida ; 

¡ Q u e n ' esta v ida de ' en to r tos 

D e f a l s í a s é de lores , 

T a m e n hay en te r r adores 

P r a ser verdugos d'os mor tos ! 



- 4 a -

A s escuras c a l a d i ñ o , 

D i s p o i s todo í'oy q u e d a n d o , 

E todos fomos m a r c h a n d o 

Y ó m o n c h o p i o u q u e d i ñ o . 

O demais é ben sabido; 

Os v i n t e dias x u s t i ñ o s 

E m b a r g á r o n r n ' os t r a p i ñ o s 

P r ' o s atrasos d'o pedido. 

E c '-o do lo r m o r i m u n d o 

Soyo po r eses o a m i ñ o s , 

B u s q u e y o pan qu 'os p r o b i ñ o s 

Deben as por tas dfo m u n d o . 

U n h a esperanza levey 

De cote den t ro de m i n , 

S i n ela x á m o r r e r e y . . . 

Coidev ve r X a n é n 'o v i n 

VIÍI. 

—Basta x á . . . D i g a vosfede 

¿ S á b e l a casou q u i z á i s ? . . . 

—Casou ó xa ten t res h i l o s . 

— ¿ C o n quen?—Con P e d r o d'o V a l , 

E ven que se l evan m i r e . . . 

—Contes te , ¿ó pay m e r r e n x á ? . . . 



- 5 4 -
— O pay d ' e la , s i s e ñ o r , 

M o r r e u i n d a p o u c o 11' h a y 

Que ' h a s t r a sa leu a c o m p a ñ a 

P o - l - a no i t e n ' o l u g a r . . . 

— E d i g a , ¿df esa S á b e l a 

F a l o u R o q u e de B a s t í a n ? 

— F a l o u p a r a m a l d i c i l a 

Que dis q u ' o mes , pouco m a i s , 

D e s' i r ó mozo ó s e r v i c i o 

Foise m o y foncha á casar . . . 

P e r o , ¿ q u e t é n ? . . . — T e ñ o . . . presa., 

T o m e , a h i ten os dous r e á s . . . 

Y has t r a ma i s ver , m e u a m i g o . 

— D i o - l - o a x u d e , m i l i t a r . » 

E e n t r a m b o s p a r t e n d ' a l i 

U n p r ' a v o l t a d 'o p i ñ a l 

Y o u t r o de re i to ó sende i ro 

Que v a y á I g r e x a á p a r a r . 

¡ N o n ma i s novas , p o r q u e m o r r o ! 

M a r c h a b a d e c i n d b X á n ; 

H o x e é h o x e . . . m a ñ a n . . . c e r to . . . 

M a ñ a n x ' o m u n d o d i r á . . . 

B e n che dice á t a b e r n e i r a 

N o n hay vo l t a s que l i e dar . . . 

« N u n c a í o r z a ó c o r a z ó n 

" D ' a l i n h a que D i o s l ie d á ; 

» 0 q u ' el que re , q u é r e o D i o s 
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«Y ó q u ' ó cu rnpre v e n l i e v a y . >» 

E c'-os o l ios a l cend idos 

Y os dentes á r e c h i n a r 

Desaparecen de todo 

M a r c h a n d o car ' os tonzals . 

I X . 

H a y en G a l i c i a anha r e x i o n f o r m o s a 

M a i s dolce q u ' os ensonos dos poetas , 

M a i s t e n r a q u ' o p i a r d ' a f o l o s i ñ a , 

M a i s p u r a q u ' o r e c i n t o d'as ideas; 

D o n d ' as auras de cote son m o r n i ñ a s 

Y os montes a r r e c e n d e n sempre á n é v o d a , 

O c o r a z ó n r e c o r d a amores p u r o s , 

E á y a l m a posta en D i o s n ' el se c o n t e m p r a 

Esta r e x i o n ostenta ó p r e v i l e x i o 

C o m o toda- l -as mais filias de Suev ia , 

D e debe r l lo t o d i ñ o ú n e c a m e n t e 

A nosa nay c o m ú n ; á N a t u r e z a 

N ' o cua l seyo repousa a d o r m i d i ñ a 

C o m a n ' a c u n c h a u n h a b r i l a n t e p e l r a 

A s e m e l l a n d o cando rosa v i r x e 

P r o n t a á r e n d i r á c i n o b i a l o fe r t a , 

Q u ' apa r t ada d 'o m u n d o a legre v i v e . 

S i n cob iza r x á d 'e l o u t r a g r a n d e z a . 



u 
É s a r e x i o n que cop ia ó p a r a d i s o 

M é s e l a de m o n t e é v a l , c 'o m a r á v e i r a , 

E A n z o b r e d ' A r m e n t o n , a l í e s t á ó pazo 

Q u ' a tes t iga os pasados y á nobreza 

D ' o s ins ines C e r m e ñ o s y out ros va r i o s 

Ascenden tes i l u s t r e s , d ' ou t ras é p o c a s , 

D ' o a u t u a l posehedor , c o m ' eles n o b r e . 

N o n por h e r d a d a , n o n , p o r p r o p i a conc ia ; 

E p o r v i r t u d e s n o n c o m u n s po r c e r t o ; 

D ' o h o m e que d 'a y a l m a t e ñ o á v e i r a , 

D ' o h i r r a a n d 'o c o r a z ó n ^ d 'o ca ro a m i g o 

C u y o n o m e encabeza este poema . 

N ' esta r e x i o n fel iz é v e n t u r o s a 

E donde r i n as albas sonolentas 

C a n d ' os va ls dan ó cefro os seus a r o m a s , 

Y as aves c'-o seu t r i n o ó espazo p u e b r a n . 

O ga lo con fachenda c a n t a ó d i a 

Y e n t r ' as g a l i ñ a s b r i n c a é cacarea . 

O l ab rego pers inase e n t r e sonos 

O a b r i - l - a m e d i a p o r t a que d á á e i r á , 

E d á p a s o as a legres a n d u r i ñ a s 

Que san á buscar moscas po-l-as ve igas , 

D e i x a n d o os p a x a r i ñ o s n ' o sea n i ñ o . 

P i a n d o , á c o m p e t i r , m e n t r a s desper ta , 

O b r i g á n t i n o i n f a n t e , que n 'o verze 

R í d'os anx^s á r i sa p r a c e n t e i r a . 

Al í é d o n d ' o m a r ven t é r r a a d e n t r o , 
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O r i a c h o que b a i x a po- l -as ve igas , 

P r a a x u d a r l l e á copia- l -os mazanze i ros 

N ' a s auguas v i d r o s i ñ a s d'as oure las . 

Os mon te s donde b r i l a n como c in tas 

Os rega tos q u ' anegan as p rade i r a s . 

Os a rbus tos que c h o r a n n ' a s u m b r í a s 

ü ' o r o x o F e b o á p e r e n n a l ausenza. 

A s e n c a ñ a d a s de l o u r e i r o é m i r t r o s , 

Os l a r a n x o s ó borde d'as vivendas^ 

A s devesas de robres é c a s t a ñ o s , 

Y ó p i ñ a l que n ' a a l t u r a se bambea. 

Os buxos que p e n d u r a n as r a m i ñ a s 

N ' o s musgosos te l lados d'as aldeas, 

Y as casas p o u s a d i ñ a s ó descoido 

A l á y a q u i sobr ' a m u l i d a he rba . 

A l í é d o n d ' o sol n ' a augua d 'a fonte 

Se c reba en m i l pra teadas l i n t i j u e l a s , 

M e n t r a s a s e m e l l a n d ' un coro C i n t i o , 

Os m e r l o s d a n l l e t r i n o s n ' as f rores tas . 

Y a l i ó m o r r e r de tardes es t ivales . 

Cando d e s p e r t a á l ú a p r a c e n t e i r a , 

A a b ó a agasa l lada po- l -os mozos 

P r e s i d e a legre ó c o r r o ent re-I -as nenas 

Que fan son ó r abe l ou ben á f r a u t a 

O c o m p á s d'as a legres c a s t a ñ e t a s . 

E n t o n valse pousando sobr ' o r i o ^ 

O e r e s p o n c i ñ o azu l , filio d 'a neboa 
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Y o v a p o r conve r t i ndos ' ' en o r b a l l o , 

V a y r e g a r no r o l e i r o á madre se lva . 

R e b u l d a n c ' -o as p e d r i ñ a s os r ega tos 

O r u x i ñ o l n a m o r a n ' a a r b o r e d a . . . 

Y á l ú s e sp rendorosa que c ' -o á l ú a 

D e i x a n caer n 'os sontos as estrelas 

A s e m e l l a á d'as l á m p a r a s d ' O s i r i s , 

Que n ' o D é l f i c o t e m p r o , á A p o l o v e l a n . 

X . 

E á m e i a no i t e . O r e s p r a n d o r d ' a l ú a 

V e r t e s ' undoso n ' a r e x i o n d 'o m a r ; 

A f r o n d a r i ga rbosa c ' -o á lus s ú a . 

D o r m e F r o r a ; y ó lobo e s t á á oubear 

P o r u n sende i ro que p r ' o m a r c a m i ñ a 

U n h o m e c' u n h a c a r g a ó l o m b o v e n ; 

S e m e l l a s ' u n p a n t a s m a c' u n h a a l m i ñ a , 

C a m i ñ a á p r a y a soyo . N ' hay n i n g u e n . ' 

Chegado ó p é d:o m a r , x m i f un penedo, 

P o u s o u ó que t r a í a . . . u n h a m u l l e r . . . 

A l z ó u p r ' o ceu uns o l ios que dan medo , 

E d i x o : «¡A no i t e é p r o p i a p r a m o r r e r ! » 



E l é X a n de R e g a e i r a ; ela S á b e l a 

Que s in sent ido sobr ' o c h a n e s t á , 

M e n t r e s é l , d ' i r a che io , f ren te d ' ela 

D á voltas^ ca r a a q u í , c a r a a c o l á . 

« H o x e falsa, d i c i a , m o r r e r e m o s 

E c u m p r i r á s v i l á n á fé x u r a d a . . . 

N ' o fondo d ' ese m a r nos u n i r e m o s 

X á que n ' a t é r r a n o n se c u m p r e nada . . . 

Ja, j a , j a . . . d i S á b e l a dando u n b r i n c o , 

M i r a d e m o . . . v e n X a n . . . que m a r b r a n q u i ñ a , 

V e n t e l ú a . . . unha , duas, c a t r o , c i n c o . . . 

A n d a d o estrelas , v ide p r a á c a s i ñ a . . . 

. ¡ T o l e o u ü . . . d i x o X a n . . . Santo castis-o 

Que sa lva de m o r r e r á esta co i t ada . . . 

¡D ios y á V i r x e d 'a B a r c a sean c o n t i g o ! . . . 

¡ A d i ó s falsa m u l l e r . . . vay pe rdonada! . . . 

E c a m i n a n d o X a n , has t r ' u n penedo, 

D 'os ma i s al tos qu* a l i pudo a topar , 

T i r o u s e ' ó m a r . . . E todo t o r n o u quedo. . . 

E v o l t a ó lobo ó l exo á oubear 

X I . 

Cando r i s o ñ a d i spon taba á a u r o r a . 

A s xentes asombradas d 'o l u g a r , 
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D i n q u ' u n demo q u ' a X a n se p a r e c í a 

Cando s' i ba S á b e l a p r a de i t a r , 

E n t r e n po- l -a v e n t a n , é s in q u ' o h e m e 

T i v e r a a l i u n b a c ru s p r a U'o t e r n a r ; 

C o l l e u n a , é x á á l evaba p r ' os i n f e r n o s , 

M a i s t o p ó n c ' u n c r u o e i r o x u n t ' o m a r , 

C a e u acobardado a l i , é d e i x o u n a , 

M a r c h a n d o p r ' o s p ro fundos , á b e r r a r . . . 

E S á b e l a c '-o medo , s in x u i c i o , 

T o r n e n á c o i t a d i ñ a p r ' o l u g a r 



OS H L L A S T R O S . 

X u u t ' unha c r ú s de pan , n ' u n s i m e t e r í o 
T r e s nenes s e n t a d i ñ o s , 

D i spo i s de pe r s ina r se con m i s t e r i o , 
F a l a n as i . c 'o á nay , os c o i t a d i ñ o s . 

N a n a y , nay q u e r i d i ñ a , 
D i un :—Papay é ma lo , 
P e r o p é g a n o s m a i s , nanay R o s i ñ a . . . 
O u t r o : — Q ü ' eles non o y a n ó q u ' eu fa lo , 
M á n d a n m ' i r á t abe rna ú buscar v i ñ o 

E b é b e n n o sin nosco. . . 
A m i n m o r d e u m e ó can—di ó mais n o v i ñ o , 
E u q u é r o m e quedar a q u i con v o s c o . . . . 

O e s p r i f o m a t e r n a l : ¡ I n o c e n t i ñ o s ! 
¡D ios m i r e por vosout ros , meus filliños! 



RECORDO O MEU Ü I S T I M B O AMIGO • 
O E X C M O , S R . D . M A N O E L A T O C H A . 

Ó m m . S B . D. NOL,\SGO A U R I O M S , 
1X-MIH1STR0 DE GRACIA K XÜSTIGIA. 

E P Í S T O L A . 

I 

S e ñ o r D o n N o l a s c o A t i r i ó l e s , 

M o y es t imado s e ñ o r : 

P o - l - ó ben d ' a sua y a l m a 

Q u ' o fin t e ñ o r e l i x i o n 

V o u l l e da r u n a v i s i ñ o 

N ' e s t a d ú c e a de r i n g l o n s 

P r a p e d i r l l e que se p o ñ a 

A ben c o n m i g o é con D i o s 

P o r u n h a a u c i o n que me fixo 

Sendo m i n i s t r o , s e ñ o r . 

Sobre todo á ben c o n m i g o 
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Que son mais m a l o que D i o s 

E v a y p r o i n f e r n o , abofel las , 

S i n o n l o g r a ó m e u p e r d ó n . 

1 1 . 

H a y 11' a l g ú n t empo a m i g u i ñ o 

N ' a s xus tas d 'a o p o s i c i ó n 

Que se fixeron n ' a C r u ñ a 

( X ' e ra N o t a r i o , s e ñ o r . 

C o n c inco a n i ñ e s serv idos 

E en t r ey po - l - a o p o s i c i ó n 

F u n p r i m e r sebresalente 

E d é r o n m ' esta en q u ' estou) 

N ' aquelas x u s t a s que fo ron 

De G a l i c i a á na ta é f r o r 

D e novo sebresalente 

O T r i b u n a l me n o m b r e n 

P r o p o ñ é n d o m e p r a V i g o 

N ' a t e r n a d 'a o p o s i c i ó n 

O p r i m e i r i ñ o d 'os t res , 

Que s e i q u ' o l u g a r p i o r . 

N o n mai s que n ' a t e r n a aque la 

Pos to d ' h o n o r se me dou 

Men t r a s - l -o s ou t ros l evaban 

E n duas posto d ' h o n o r . 
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I I I 

• Gu iado po-l-os consel los 

D ' a lguns a r n i g ' n i ñ o s b ó s , 

A l á me fún p r a M a d r i 

A t r a b a l l n - l - a c u s t i ó n 

Que p r a t o m a r e n E s p a ñ a 

O que m a n d a á ley de Dios 

H a y l l ' e q i i ' a nda r con mais vol tas 

Que p r ' i n d u l t a r á un l a d r ó n . 

0 m i n i s t r o é m o y x u s t i ñ o , 

L i e me d e c í a n , m o y b ó , 

Ó s p r i m e i r i ñ o s d'as ternas 

H a s t r ' a q u i s emprc n o m b r o u , 

M a n o e l , vay á v i s í t a l o . 

V e r á s q u e j u a p o s e ñ o r . 

1 E r a j n ap i ñ o , ra o y j u ap o... 

M o y j u a p o p r ' o q u ' á l evou! 

I n d a l i e ra' a c o r d a a h o r a . 

C o m o si o v i r a s e ñ o r , 

P e r c u r e i m ' unha e n t r e v i s t a 

Ce r t a ta rde ó x u n t a vos 

Entrey^ n o n cora ' os que t e ñ e n 

A x u s t i c i a en l ey de D i o s 

S i n o n cora ' un desherdado 

Que p i d ' a m p a r o é favor . 
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¡ O s l i b r o s , v i axes , desvelos 

Y as lo i t as d 'a o p o s i c i ó n 

¿ Q u e n p e r c u r a r eco rda los 

M a i s que q u ' o p r o b é q u ' os pasou! 

I n d ' o estou vendo; a l i estaba 

F a l a n d o c* o n t r o s e ñ o r , 

C* u n h a l e v i t a n o v i ñ a 

Y u n h a s botas de c h a r o l 

D 'a s que custa'n ca t ro pesos 

N ' u n zapa te i ro d'os b ó s . . . . 

« D e j e u s t é a q u í u n a ta r je ta 

Y v á y a s e u s t é con D i o s 

Que l a j u s t i c i a es j u s t i c i a » 

E ma i s é; t i ñ a r a z ó n ; 

P e r o eu ap r i cando ó c o n t ó 

Cora ' os parbos n ' o m e u p r ó 

S a l i n m o y f o n c h o dec indo 

¡ V a y a ech ' u n j u a p o s e ñ o r . 

N o n v i n h o m e mais x u s t i ñ o 

P á r é s u n santo de D i o s ! 

I V 

Pasad ' un mes, D o n N o l a s c é 

X a á j u a p e z a me f a l t ó n ; 

Q u ' en ves de l é r e po r r i b a 
5 
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O n o m e d ' opositoi^ 

E n g a n o u s e p o - l - o v i s to , 

N o s í g n e n t e encomezo i i 

N o m b r o u n o , é á m i n d e i x o u m e 

P o r M a d r i vendo v i s i o n s . 

Y ó ma i s r a r o é q n ' en N o t a r i o 

N ' este p n e b r o d o n d ' estou 

C 'o p r i m e r sobresa len te 

N ' a p r i m e i r a o p o s i c i ó n . 

Sobresa len te n ' est ' o u t r á 

C i n c o anos bó s e r v i d o r 

N o n l evando á n o v a p raza 

S igo en c u a r t a s i t u a c i ó n 

p o r q u ' a ley ten ó defeuto 

D e n o n da r ascenso ó h o n o r , 

O N o t a r i o D o n N o l a s c o 

Que n'o m e u l u g a r n o m b r o i i 

A p e s a r d ' e n t r a r de novo 

M e d i a n t ' esa o p o s i c i ó n 

S n b e n m ' en c a t e g o r í a 

Y en quedey nJ esta que estou 

A p e s a r d ' el ser segundo 

Y eu p r i m e r l u g a r d ' honor : 

I n d i n a d o po- l -o f e í to 

Y os gastos que me c a u s ó n 

P ó d e m e creer , x u r e í l l a s 

D i c i n d o p r ' o m e u x n b o n : 
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« X u r o á m i n que si a l g ú n d ia 

B a i x o de m i n te p o n D i o s 

Pagara- l -as que fixeches 

O u de ixo de ser quen s o n . » 

E quen m'o d i x e r a a m i g o 

O t a l d i a x a chegou 

P r a qu" axusterao- l -as contas 

Q u ' hay pendentes entrJ os dous. 

H a y t res dias f u n á I g r e x a 

A c u m p r i r c'o á c o n f e s i ó n 

E p r e g u n t o u m e i r ó c rego 

S i t i n a á a l g u n m a l a m o r . 

E n d i x e n l l e q n ' á vostede 

Y é l de p r o n t o c o n t e s t ó n : 

« P u e s h e r m a n o , po r el c ie lo 

P e r d o n e u s t é á ese s e ñ o r 

Y s ino t enga en tend ido 

Que no le p e r d o n a D i o s . » 

—¿Y el ten ca rgo de concenc ia 

S i non l o g r a ó m e u p e r d ó n ? . . . 

— "Tiene> ' - -contes tourae ó c r e g o ; 

- P o i s boeno; quede con D i o s , 

Respond in , é l e v a n t e i m e 
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S i n c o i T á - l - a c o n f e s i ó n . 

¡ X u r o á rain qu' ' an tes que chegue 

Á f a c e r i r este f a v o r 

H á de sudar D . No la sco 

O u ten que p e d i r p e r d ó n ! 

V I 

P o r eso, D o n N o l a s q u i ñ o , 

P o r que t e ñ o r e l i x i o n , 

P o r s a l v á - l - a sua y a l m a 

E p o r f a c e r l l ' u n f avo r , 

E s c r i b o i r esta e a r t i f í a 

E s c r i b o l l ' estes r i n g l o n s 

P r a d e c i r l l e que se p o ñ a 

A ben c o n m i g o é con D i o s : 

Sobre todo á ben c o n m i g o 

Que son u n pouco p i o r 

Que v a y p r ' o i n f e r n o abofel las . 

S i n o n l o g r ' ó m e u p e r d ó n . 

M . M . G . 



Ó 1 M R E HOSPEDE M « D Á S m S > 
Ü SEÑOR DOi\ ANDRÉS MELLADO, 

D I R E U T O R D ' O « 1 M P A R C I A L . » 

1—ĴĈP-*ife «̂<̂''J-̂¿ 

OS E S C R A V O S . 

I l u s t r e v i a x e i r o : as vosas loas 

L e i n p o r va r i a s veces n 'o I m p a r c i a l , 

A esta t é r r a esquenc ida d'os que esc r iben 

C o m a vos en M a d r i , y hey c o n s i n a r 

Q u e v i n pouqu inas cousas mais s u b r i m e s 

N^a e s t é t i c a m a t e r i a , é que n o n hay 

Tesouros pa ra paga r eses favores . ; . 

¡ C a n t a s xentes p r o ano a c á v i r a n ! . . . 

P o r menos á a lguns homes fanse e s t a u t ü a s 

.Ou n ó m b r a o s u n h a ca l le n ^ i c i b d á . 

Dec ides , m'eu s e ñ o r , c a l s e r á á causa 

P o r q u ' a nosa c a m p i a escrava t r á n 

E u v ó u v o - l - o dec i r , anque me p r e n d a n , 

P r a que v ó - l - o contcdes p o r a í á . 
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A m o r t e de G a l i c i a son duas cousas; 

A p r i m e i r a , á c a r c o m a d'os fo ra l s , 

Que s ang ra eses x a r d i n s que vos c a u t i v a n 

D o n d ' ha s t r a ó v i r x e a r o m a , i n d a é feuda l . 

A sogunda , esa cousa q u ' os d 'a C o r t e 

Chamados c a c i q u i s m o de l u g a r , 

Que n'ci aldea g a l l e g a fay m i l danos 

Po is todo é u n p u x i l a t o p e r s o n a l 

O n d ' a p a s i ó n x a cega n o n r e p a r a 

E n p e r d e r á ca lque ra , has t r a á u n h i r m a n . 

R a z ó n sobraba á aque l r a p á s d 'a escola 

Que d e c í a qu 'o i n f e r n o e r a u n l u g a r . . . 

O home de despexo qu ' a u n h a a ldea 

P r a busca-l-o sostente v i v i r v á y ; 

Con t a l que p o n a t i n o é finque n ' ela. 

P o r ca t r ' o u c inco a n i ñ o s nada ma i s , 

X á n ' hay lebre c o r r i d a que m 'o a t rape , 

N i n p re i to que n ' a p r e n d a á da r prJ a t r á s 

N i n t r a m p a que l i e quede p o r saber, 

N i n g r a m á t e c a p a r d a q u ' e s tud ia r . 

U n puebro q u ' é p e q u e ñ o ó v o - l - o i n f e r n o 

Ond' ' u n é p a r a ó o u t r o un s a t a n á s . 

U n l a d r ó n q u ' ó que t é n t é n o r o u b a d o , 

O u d é r o n l l o cad ' un todo- l -os ma i s ; 

U n m a l pay que n o n d o u e n s e ñ o os filies, 

O u d o u l l o é s a i ron parbos p o - l - a nay . 

E si esto n ' a r m u n i a pasa e n t r ' eles 
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¿Á u n es t rano q u e c r e t o 11' han de davf 

X á pode c a l q u e r h o m e de c a r r e i r a 

P o r ma i s q u ' a lcanze e s t ima n 'a c i b d á , 

I r s e á gana- l -a v i d a á u n p u e b r o d ' eses; 

M a i s l i e va le r ' o p r o b é i rse e n t e r r a r . 

N o n fa l t a n"" ese pueb ro u n t a b e r n e i r o 

Que func ione p o r amo d'os deraais , 

C i r u x á n , ou m a n a t e c o n guede l l a s 

D ' a s raspas d'o x á podre á r b o l f euda l 

Que q u e i r a e sc rav iza lo , ó ¡ ay si res i s te 

O d e s p ó t e c o x u g o ! . . . E^ .mor to x á . 

¿E po r q u é ? P o r que ó a m o ( d i n os serves) 

M e r c a escravws c'o va le e l e u t o r a l 

Que p r a eso vos d i n qu" h e r d o u . . . papeles 

E ten ca t re devesas é u n p i n a r , 

Y u n h a p e d r a con lentos é couselos 

A de re i t ad^a en t r ada , d'o p o r t a l , 

C ' u n pexego , u n raposo, u n gato b r a v o , 

E ' u n h a espada m e t i d a n u n a r c á s . 

O t a l v i r e y m o n t é s todo ó m a n e x a 

Y é quen ó desfay todo , q u ' n 'o fay 

Saca a lca lde á u n c h a n t e n de l a r a n x e i r o 

E fay d 'un a l c o r n o q u e u n x u é s de pas. 

Ve redes h o m e d ' eses, m e u a m i g o . 

Con v i n t a c a t r o filias p o r casar 

Que c h a m a n á u n r e t r a t o j a r r o t ipo 

E f á r t a m b o s de f r a i r e é c a t r e d a l . 
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Y a n d ^ n c ' un s o m b r e i r i l l o po-l-as ve igas 

Que p o r r a ro n 'o t r u x o ó m e s m o A d á n . 

É coidado s 'un d ia as saludades 

Todo v o - l - o h a n t o m a r sempre p o r m a l , 

D i n que n o n parecedes de p r i n c i p i o s , 

S i n o n un s i n - v e r g o n z a d 'a c i b d á 

E si ñ a s sa ludades , u n soberb io . 

Que vay t i r a - l -os p io l lo s ó l u g a r . 

E s p e r a n d ' u n m a r q u é s pasan á v i d a 

E como n i n d ' u n o l io ó demo os t r a y 

R e m a t a n po r casarse en sendo ve l las 

Con c a l q u e r c r a v o a rdendo , ou r e v e n t a r . 

¿ É si ten a l g ú n f i l i o con c a r r e i r a 

O pscudo-d i t ador s e ñ o r i a l ? 

D i ó - n - o l i b r e , n ' hay sabio en todo ó m u n d o 

C o m ' este rey c h i q u i t o d 'nn l u g a r ; 

A envexa c o n t r a vos x a n o n ten co to 

A g u e r r a u n d i a é o u t r o é ma i s t enas , . 

P o r q u e non é pos ib re q u ' un 11' i goa l e 

N o n s e ñ o r , s ó p r a é l s' os l i b r o s f an , 

U n i d e á todo esto que os v e c i ñ o s 

Ves t eu c a r a p o r d i a n t e é p o r d e t r á s . 

Que de vos f a l an m a l de cote á aqueles 

Y á vos con t ambos d ' eles t a m e n mal., 

E d i redes c o n m i g o . . . « A h o r a c o m p r e n d o 

P o r que c h ' hay t an tas c ruces n ' este c h a n , 

O u son p r a r e n e g a r á t an tos demos 



O u p r a i m p e d i r que v e ñ a n o u t r o s m a i s 

M e n t r a - l - o p r o b é i l o t a se r é d e m e . . . » 

Q u ' h á ser cando d é n uvas os pera l s . 

Agosto 15 de 1882. 



Ó MEÜ AMIGO O ECXMO. SEÑOR 

D O N A N T O N I O M.a D ' O C O U T O Z A G A L L O , 

GOBERNADOR D'A PRÁZA DE VÁLENZA. 

A U N I O N I B É R I C A . 

F r a g a n t e L u s i t a n i a , n u n c a esquives 

D ' E s p a ñ a ó a r r o l o b r a n d o ó m O r o / t n o , 

T i que n 'o c o l ó d ' esa n o i v a v i v e s , 

A c ó l l e o con c a r i ñ o . 

Son as l e m b r a n z a s d ' u n a m o r p r i m e i r o , 

E ó canto ó p é d'o n i ñ o , 

D^o x i l g a r o n 'o h e r d a b r e l a r a n x e i r o . 

Que sin sabe-l-os donos n ' e l se p r a n t a 

E p o r i g o a l á todos é l e s can ta . 

E d^o h i r m a u des te r rado á vos d o r i d a . 

A a m a r g a q u e i x a do conso r t ' ausente , 

M e n t r a - l - o u t r o c a m i ñ a á espor á v i d a 

N a ba rca que t r a s p u x o ó sol poente . 
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PrJ E s p a ñ a é P o r t u g a l r exe u n h a estrela; 

N ' a f r o n t e i r a á c a m p a n do as puebros x u n t a 

Can ta n ' a ou re l a á r o l a , á oposta ou re l a , 

Y ó San to que v i v e n n ' á p u n t a aque la 

Os m i l a g r o s p a r t e n cJos d ' esta p u n t a . 

P a r e u n filio sua nay n 'o c o m ú n l i n d e , 

E n o n sabe á ca l p a t r i a t en p o r s ú a , 

N i n á c a l , c'o ese filio a m a n t e b r i n d e . 

S i á ley n o n v e n d e c i r l l e « a h í te-l-a t ú a . » 

O m e s m o f ru to d'a n e u t r a l c a m p i a 

P r ' E s p a ñ a é P o r t u g a l uns filies c r i a . 

¿ P o r qu' ' h a n quere-l-as leises 

R o m p é - l - o que p a u t o u á N a t u r e z a 

C h a m á n d o n o s p o r modos m e n t i r e i r o s , 

A e n t r a m b o s nacionaes ou es t ranxe i ros? 

N o n t en cad"" u n ó sen, temos do'us Reises; 

A h í e s t á á desigoaleza. 

M a i s i q u / i m p o r t a q u ' apar te g o b e r n e m o s . 

P a r a que todos uns nos desinemos? 

N o n enc rube ó m e u can to vos t r e i d o r a , 

N i n de l u r c a a m b i z ó n l i v i a n conse l lo ; 

P u x e r a n 'o m e u l á b e o á m o r t e ó sel lo . 

A n t e s de v i r t a l h o r a : 

P e r o os pruebes que t e ñ e n c o m ú n g r o r i a , 

Chan c o m ü n , r e l i x i o n , cos tume é h e s t o r i a , 

Q u ' u un des t ino c o m ú n e s t á n chamados., 
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¿ P o r q u é noia se h a n t o r n a r unif icados? 

Empopa, v e l l a t o l a , 
E s p a ñ a é á t u a filia casadei ra , 
C o n no ivos d' o u t r a raza , é d ' o u t r a escola, 

E c' o u t r o qu ' é p á r e n t e , á m e s m a v e i r a . 

E s p a ñ a é ó t r o n c o , P o r t u g a l á p o l a , 

C o m ú n é ó o r í x e n d' eles, 

C o m u n s o s b e n s , os t i m b r e s y os papeles . 

C o m ú n ó p á y q u ' o d i s o l v é - l - o lazo 

U n c u r r u n c h o l ies d o n n ' u n m e s m o P a z o . 

N o n f a l t a ma i s q u ' a u n i ó n , s' esta v i ñ e r a 

S' I b e r i a su f u n d i r á l A m a b r a i o 
D e n d ' o seu t r o n o , D i o s , nos b e n d i x e r a . 

A l e m a n i a , A u s t r i a - H u n g r í a , 

A sempr ' u n i d a é l i b e r a l S u i z a 

E x e m p r o á todos d á n de esa á r m u n i a 

Q u ' a m i ñ a y a l m a p a r a os dous cobiza . 

P o r si t a m e n se r e x e n 
A l g u n s c'o á ma i s c o m p r e t a a u t o n o m í a , 

E cando chega ó d i a , 
B a i x o ó l e m a qu ' os une se p r o t e x e n . 

S i nos po r e n g a ñ o s o s in te reses 

T e m o s apego ó n o m e r e s p e n t i v o . 

N o n seamos e s p a ñ o l s n i n po r tugueses . 

B u s q u e m o s en t re os dous u n m a i s c a t i vo , 

P e r o un n o m e que d iga os v e n i d e i r o s 
Q u ' os h i r m a n s n o n se c h a m a n e s t r anxe i ro s . 
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E s p a ñ a e P o r t u g a l ; p a t r i a adourada , 

Que p o r i g o a l e n x e n d r a os raeus sospiros , 

U n i d e a l c o m ú n t r a e r á á a lborada 

D ' a n o i t e en q u ' apareza ó mapa en x i r o s . 

N ' h á de ser ó A f r i c á n , n i o u t r o e s t r a n x e i r o 

Q u e n vos h á de m a r c a r u n d e r r o t e i r o 

¡ ¡ U n i o s p r ' o po rven i r ! ! . . . A vos d'o vate 

XJa n ' h a de a t r avesa r ó r audo M i ñ o 

C a n d ' E u r o p a s' ax i t e n 'o combate . 

E n t o n n ' h á de c a n t a r ó p é d'o n i ñ o 

E n t r e ó c o r v o y ó agudo l a g a r t e i r o 

O x i l g a r o d'o h e r d a b r e l a r a n x e i r o . 

H o x e s in v e r p e r i g r o s n ' el se p r a n t a 

E á todos p o r i g o a l amores can ta . 

I 8 S 2 . 



O METJ ANTÍGO AMIGO 

Ó SR. D F E L I P E RUZA 

A L U A D E G A N G A S , 

N u n c a v i n n i n v e r e y noi tes 

M a i s l i n d a s é f e i t i ze i r a s 

QuJ as que n'as p rayas Cangue i r a s 

C'o á p r e i a l ú a se v e n . 

Que l u s , n u n c a D i o s me d é r a 

Que lus é que r e sp randores 

G a l i c i a n o n ten c a n t o r e s 

Que p o d a n c á n t a l o s ben . 

Cantas noi tes de m i r á l o s 

C o m p r e m i n n 'a fantes ia 

R a u d a l s de soave p o e s í a 

Cando m e f u n á de i t a r . 

Cantas noi tes se p n d e r a 

R o u b a r un m a n o x o d 'e les 
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B i c a m o s rayos aqueles 

N o c o r r u n c h o d'o m e u Jar. 

Dec ide vo-I-os que vedes 

Todo ó l o n x e n 'a r i b e i r a 

DJesa í u a p r a c e n t e i r a 

A e ra ra lus r e f r exa r . 

s O n d ' h a b r á cousa c a p á s 

De se c o m p a r a r n 'a v ida 
C o a lus d'a l ú a d o r m i d a 
De Cangas ó pe d'o mar? 

Cando ó a r e é i r o es t re i ta 

C o n t r ' o seu seio nevado 

A q u e l oJeaxe p ra teado 

Q"e n ' e l á d e i t a r s e ven , 

Pa res á p r a y a u n aman te 

Q u e n J u n r au to de l o u c u r a 

F u r t i v o es t re i t a á c i n t u r a 

DJo seu adourado ben. 

. V e d ' a h á M a n c a s copas 

D o s p i ñ a l e s de R o d e i r a ; 

U n h a b r i l a n t e c i m e i r a ' 

Pa res que fan r e l o c i r 

C i m e i r a que v a y sub indo 

Con p a s i ñ o repousado 

D e i x a n d o ó casco b u l r a d o 

P o r que nJa pode segu i r . 
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E u n o n sey cora ' os que á v e n 

N ' o espazo a z u l r e c r e i a d a 

N o n s in t en n 'a y a l m a n a d a 

N i n r é c o r d e s que c h o r a r 

S'as punchas d ' o u r o d ' a p r a y a 

Soube ran faaer p o e s í a 

Q u ' a m o r que m a l e n c o l í a 

D i x e r a n n ' o seu c a n t a r . 

¿ E as ondas que v a n é v e n e n 

R e b u l d a n d ^ c ' -o as a r é a s ? 

¿E aquelas b r i l a n t e s teas 

De r i z ado r e sp randor? 

D i x e r a n q u ' o m a r h o n r a d o 

P o r s e r v i r de l e i to á l ú a 

D e v o l v e en p r a t a á l u s s ú a 

C ' u n v a i v é n ga sa l l ado r . 

L ú a de Cangas s a ú d e 

S a ú d ' á t i v i r x e e r r a n t e 

C o m p a ñ e i r a d'o v i a x a n t e 

Que c a m i n a á e s t r ano c h a n ; 

D ' o que n o n ten p r ' a b r i g a r s e 

N i n tol las n i n f a r r a p i ñ o s 

É v é c h o r á - l - o s f i l l i ñ o s 

P o r q u e n o n c o m e r o n p a n . 

T i que ó y e - l - a c a n t i g a 

Que sobre ' o bote p u l p e i r e 
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• C a n t a ó p r o b é r n a r i ñ e h ' O 

S i n ma i s test igos q ü ' o ceu. 

M e n t r a s s o ñ a c o m ' enchelo 

H a s t r a fíncalo de p roa 

P r a da r os sen fillos broa 

C a n d ' él mesmo n 'a comen . 

T i d 'a no i t e soberana ,. 

C o n s o l ó d 'o n a m o r a d q 

T e s t i g o d 'o i n f o r t u n a d o 

Que c h o r a ó pasado beif. 

T i que prestas c o m p a ñ í a 

Po- l -os deudos o lv idados 

Ü s p r o b i ñ o s en te r rados 

Que n'os r e c o r d a n i n g u e n . 

Sa lve l ú a , si á t i chega ' 

<) raen sospi ro p o s t r c m v 

G a r d ' o r ayo d e r r a d e i r o 

Po-l-as noi tes pa ra r ñ i n . 

E r a u d o b ique - l - a Lousa 

Que c r u b a á este des ter rado 

C h o r a s 'estou o lv idado 

C o m ' eses ( i n ' en v ida v i n . . . . 

tgnslo i ~ de 1882. 



08 mi O M D A N Y OS ÜUK V A N . 

O l a A n t ó n por aq.ui gcando.vinecbes? 

¿E que t a l p o r M a d r i ? 

¡ Q u e presto a m i g o X a n me conoceches! 

F o i m e m o y ben ¿ó á ti? 

¿ C o m o ([uiis (pie me v a y a n 'esta t é r r a ? . . . 

S c m p r ' ó l o m b o ó l i g ó n 

L a b r a n d o hoxe n ' o Va l , r n a ñ a n na serra ; 

A l í e o s bens, A n t ó n : 

A i n d a ó d ia non s o ñ a n ' a lbo rada , 

N i ' ; i lus d ' o u r e n t e sal 

C un-ha eodia de b roa e n v a r o l a d a 

C a m i n o p r ' o x o r n a l . 

Al í h o r a t r a s h o r a t o d ' o d ia 

U n mes, t r a - l - o u t r o me* 

T r a b a l l a q u é t r aba l l a con p r o f í a . 

i 



A n t ó n ¿ p r a que? ó ves 

M u l l e r é c a i r o í i l los p e q u e c h i ñ o s 

H a s t r a ' hoxe s o c o r r í n 

M a i s ís* en fe rmo ou n ' a topo x o r n a l i ñ o s 

¿ Q u ' é d ' eles? ¿ Q n ' ó de min? 

O u t r o s á H a b a n a 011 Buenosa i r e s ides 

A Cadis ou M a d r j 

Ricos volvedes todos cantos vides , 

Y en m o r r o á fa i t íe a q u í 

C a l a X á n . . . esas v á g o a s r e p r i m e 

Que tan iuxus t a s son 

g Q u é n n 'as costas dfa v i d a se c o m p r i m e 

M i r a n d ' o alieo don?.. . 

A l g u n s v e r á s , é c e n o , á cjuen á sor te 

l a c e r t a p r o t e x e u . 

M a i s , ¿ c a n t o s pra-ese a l g ú n topan á m o r t e 

B a i x o e x t r a n x e i r o ceu? 

Eses x o g a n c'o á esperanza á v ida 

C o m ' o que vay v i a x a r 

Poi- sontos s in c a m i ñ o n i n sa l ida 

A sorte e s t á en ce r t a r . 

V o s vede- l -os que v e ñ e n , n o n os ou t ros 

Que probos a l á e s t á n , 

M o r t o s uns, os demais como vosout ros 

Peor , s in te r x o r n a l . 

¡ ü ' E s p a ñ a ! N o n faleraos; ó ga l l ego 



N ' a E s p a ñ a é u n h a canasta 

N i ' a topa conf ianza n i n achego, 

X a d in « g a l l e g o ¿ b a s t a . » 

M i r a pois , c o m ' os r i cos de qnen falas 

A serte t e ñ e n x u s t a 

Esas con t ra s , t r aba l los , n o r a m a l a s . . . 

Dan X a n j ó que lies cus ta. 

¡ T r a b a l l a a m i g o X a n n ' a t e r r ' a l lea , . 

Con pa cene i a é c a r i ñ o , 

N o n m a x i n e s s a l i r n u n c a d 'a aldea 

O p rop io ó ó m e l l o r n i ñ o ! 

B i c a á p a / que riá D i o s o que t r a l j a l l a 

N ' o campo c o m a vos 

D o r m i d o s sin co idado sobre p a l l a 

M e l l o r q u ' en seda nos . 

A vos non vos b r a n q u e a n os c á b e l o s 

M i r a d o / os no sos, X a n , 

Os pecares p o r eles hay que velos 

Qn 'a un mozo vel lo f a u . 

T r a l j a l l a a m i g o X a n a t é r r a a l lea 

Con pacenc ia ó c a r i ñ o 

A aldea d 'o s e ñ o r ó á tua aldea 

M e h t r a s che d á p a n c i ñ o . 

Y á t é r r a n u n c a ó a v a r a c'o p a c e n t é 

qu í amasa con p ro f í a 

c 'o ñ augua do sudor d'a su a t rente 

(> pan de cada d ia . 



UN CONTO DE RATOS 

N ' n n buraco d ' u u piso t e rce i ro 

Fa l aban tros ratos 

Y ó mais novo d ic ia ;—Sonoros 

A l c ó n t r o m e pa rbo 

• •"o porg rcso d 'a casta d 'os hornos 

M i r a n d o os ad ian tos : 

¿ N o n sabcdcs q i i ' agora p r o t e x e n 

A todo-l-os ratgis? 

. H a y f o r r ñ a d a s e r a p r e n s a s é cen t ros 

B c n oi 'ganizauos 

P r a qu ' a todo ó a n i m a l se respete 

D ó es t ima c bó t r a t o , 

Acaderaeas é p r emios ó l i b r o s 

D e c o t e ' f o r m a n d o 

Que p ro t exan á v i d a de todos 



P o r todo-l-QS ladps. 

Y á f o r t u n a ó qu 'o douo d 'o piso 

Q u ' os Ires hab i t amos 

E t amen d'os que dc p ro teu to res 

M i l i t a n n ' o bando . 

N o n t emamos po r t an to desd ' l ioxe 

S a b i r d 'o bu raco 

Qu 'as r a t e i r a s , os cepos y os mis tos 

P r a s e m p r ' a c a b a r o n . 

Esto o i r o n os ra tos mais vel los 

E destupefautos 

C u n - h a pata r a sca ron á o ro l la 

M i r a r o n , c a l a r o n . 

¿ N o creedes, r e p u x o ó ma i s novo , 

Pensados que ó falso? 

M a l o s gatos me c o m a n si m i n i o 

N i n falo d ' e n g a ñ o . 

— E u non d igo q u ' e n g a ñ e s n i n m i n t a s 

D i x o ó m a i s Hado 

Pe ro eu d igo qu 'os homes n o n t e ñ e n 

M i ó l o n ' o cacho 

P o r q u e f a l a n , emprenden , , p r o y e u t a n 

M o y ben p r o y e u t a d o 

P e r o canelo ó que falan p r a u t i c a n 

T o d o ó l eva ó d i a ñ o . 

—Eso n o n , d i x o ó ra to p e q u e ñ o 

E probas ó canto 



— 87 — 

Eu saldrey ó d e n d ' l i oxc veredes 

S i é c e r t ó o u é falso. 

M o i t o s dias es t ivo sah indo 

M o y t r a n q u i l o ó ra to 

S i n que n ' eles t i v e r a n i n vise 

Cousa de co idado . 

Os dous vel los q ü ' andaban os probes 

S e m p r ' est'arhentados 

A n i m á r o n s e c 'o o u t r o é sah i ror i 

V o l v e r e n bon t a r tos , 

X a dispois l ' o s t r e s ra tos un idos 

S i n medo r o u b a r o n 

E sa l i i an ó en t r aban sin presa 

N ' o bó d 'o buraco . 

Era. á ce r t a n ' hay duda, q u ' h a b i a 

O p r o t e u t o r a d o . 

U n h a noi te os dous ratos ma i s ve l los 

S e n t i r o n uns pasos; 

Espe ra ron un pouco ó s a h i r o n 

T o p a r o n c ' u i i p r a t o . 

"Sonche chu las , r e p u x o ó p r i n i e i r ó , 

¿ P o r b a m o s í » — P o r b a ra o s. 

M a l o s deraos.. . d i x o u n , t e ñ o sedo 

N ' o pei to t e ñ ' a lgo 

T i ñ a n po lvos . . . m a l d i t o sea ó demo . . . 

Y o p r o t e u t o r a d o 

¡Ay compadre ! d i x o ó mais v e l l i ñ o 
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E a m o r r o , cu es t ra lo . . . 

Y en m o r r i n , d¡x.o ó o u t r o caendo 

c'-ü r abo es t i r ado . . . 

D e s p o r t ó n c '-o estas coasas ó novo 

Y os ol ios f r egando 

I n f o r m a d o do que s u c e d í ' ' r a 

D i moy c o n t r i s t a d o : 

¡Ay de m i u que che t i v e n á cu lpa 

Q u ' b o u b e r a este e n g a ñ o ! 

E n debin d ' ano ta rnos á todos 

N ' o p r o t e u t o r a d o 

P r a que v i r a n á falta si á h a b í a 

Y anda r todo en c r a r o , 

Q u ' o d o m á i s en soy q u ' hoxe p ro texen 

A todo-l-os ra tos . 

D ' a l í un pouco sa l indo p r a fo ra 

T a m e n d 'o buraco 

O p r o b i ñ o d 'o r a to t e r c e i r o 

A t r á p a m e un ga to 

E pensando n ' o c o n t ó q u ' os vel los 

Oyeu n 'o b u r a c o , 

« m a l a i ne r t e me mate , d e c í a . 

P o r b u r r o é p o r p a r b o , 

Que r a z ó n aque l ra to che t i n a 

D 'os homcs fa lando 

O dec i r que n o n t e ñ e n n i n p i n g a 
L 



- » 9 T 

Do m i ó l o n 'o cacho 

P o r q u e cando ó que falan p r a u t i c a i l 

Todo say furado 

¡Si é ve rdade á c u s t i ó n p r o t e u t o r a 

Q u ' acaben c-os gatos!,! 



R E A L I S M O . 

V e r r a r o n P e d r o é G r a b i e l 

N ( a t abe rna ce r to d i a 

E u 'o ca lo i ' d ' a p r o f i a , 

C-íiamou c o r n u d o e.ste á aque l . 

C o n t a b a P e d r o p r ' a s proebas 

C-os mozos de Penas-al tas 

E p r o p o n x u i e i o de fal tas , 

Que d i n q u ' a ley non ten crebas . 

Y ó v i r d ' a S e c r e t a r i a 

D e firma-l-as papeletas 

X á a u m e n t a r a en t res pesetas 

A co i ta q u ' a l i o t r a i a . 

C h e g ' o o u t r o dia ó p o r t e i r o 
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X u u L ' é l euu todos ci tados 

L e v o u dous pesos rodados 

E acaboul le c-o c a r n e i r o ; 

Y os tes t igos ,que p e r d í a n 

O x o r n a l p o r d e c l a r a r 

V i ñ é r o n n o á a t o r m e n t a r 

E x á po r d ian te ó p e d i a n . 

Q u e i m a d o ó v e r tales cobras 

D i Pedro he r r ando a sa l t a s : 

« N o n que ro x u i c i o de fal tas 

P o r q u e m* abafan as s o b r a s . . . » 



N ' o m u n d o van n o i í e ó du i 

S in repensa r u n m o m e n t o 

Dios t r a - l - o bo casamento 

Y ó demo en c o n t r a , á p r o f í a . 

Cada ca l , s e g ú n se v é , 

Ten x á p a r t i d o f o r m a d o , 

V a y con Dios ó ben casado 

V a y c'o demo ó que no é . 

S i con D i o s u n s' e n c a m i n a 

O u c ' o s de D i o s s' aconse l la 

V e n ó demo ó escarabe l la 

H a s t r ' a topa i ' I l ' a t r a m p i l l a . 

D ' a q u i ó cons tan te l ó i t a r 
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Que fay de moi tos casados 

V i v a n t e s m a l aforcados 

Q u ' e s t á n u 'o m u n d o a p e n a r . 

Oide pois un ¿ o n s e l l o 

Os que casarljos queii 'ades 

8 n Id red es ben si ó tomados 

Q u ' eu sorabos p á x a r o ve i lp . 

P r a q u ' o demo de casado 

N o n vena ú un borne t en t a r 

D e b e r á . . . non se casar 

É queda ó demo b u í r a d o . 

M a i s p r a que n u n c a se chame 

A D i o s ma l c a s á m e n t e i r o . . . 

F a r á . . . por quedar s o l t e i r o 

Q u ' o boy s o l t ó ben se l ame . 

E p o r pun to é c o n c l u s i ó n 

P a r a t r a n q u i l o a toparse 

O m e l l o r é non casarse 

B a s t o u de c o n v e r s a c i ó n . 
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«ViDE PARA ó SAN MANOEL. 

Ó M E U A M I G O Ó PÁRROCO 

m M W O E L FANDIÑO É M A R T I N E Z . 

N ' e s t a casa D o n M a n o e l 
S i non estpu t r a sco rdado 
S e m p r ' estados conv idado 
P r ' a s fol iadas que se fan . 
E non ^:os é pe rdonado 
Q u ' á do meu santo faltedes 
N o n t endo como n o n tedes 
N i n San M a n o e l os de A l d a n , 

V i d e pois s e ñ o r A b a d e 
É v ide con bo ape t i to , 
¡ C a r a n i o ! que t e ñ o d i t o . . . 
V i d e p a r a ó San M a n o e l . 
Q n ' eu n u n c a c h o r o á ga rnacha 
N i n p o r g a l i ñ a s m ' e m p o r c ó . 
T a m e n s* hay po rco . . . h a b r á porco , 
S i no hay . . . p a s a r á s in é l . 



Á S E T A . DOÑA R E M I T A S M O A í Plí í iA. 

S O N E T O , 

H e r m i t i ñ a s : non queipas home h o n r a d o , 

E fay d'os mais t amen po r desv ia r te ; 

Ü , p e q u e ñ o filliña, ha de b o u r a r t e , 

O a l to , anda de cote e n c a b u x á d o , 

O de ' core m o r e n a é solapado 

O r o x o ó seu a m o r c' on t r a s c o m p a r t e 

O coxo , t o r t o on m u d o , has de l e m b r a r t c 

Que p o r bó x ' o s e ñ o r o ten m a r c a d o . 

Apron t adas ten ó h o m e hab i l idoso 

O pa rbo ten á sena de b u r r i c o . 

F u x e d 'o q u ' é i n f e l i s , salche t r amposo 

N o n te fies d 'o pobre . P u f . . . ¿y ó r i co? . . . 

N o n fies de n i n g ú n , q u ' o mais xe i toso 

D 'os homes e r a c h ' en , é mais dey m i c o , 



V a y á a l t a no i t e . N ' o v e l e i r o bote 

D u r m i n d ' a legre á xen te t od ' esta. 

O r s a p a t r ó n , ap re ta escota, c o r r e 

Qu¿ a lus d 'a a ldea b r i l a ó l o n x e x á . 

De p r o n t o r u x e ó ven to , 

Y ó barco s' es t remece, 

U n l ó s t r e g o que cega 

Vais* e n t e r r a r n 'o m a r . 

Reven ta ó r o n c o t rono , 

O m a r d ' i r a en louquece , 

E cand 'o barco chega 

A s tabeas fay zoar . 

¡A noi te é negro in fe rno! 

A tempesta é ma i s ela 
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\ ' a i i á parti-l-íT,s v i í i as ; 

P o r eso x u i i t a s san. . . 

De s ú p e t o abre ó barco 

N a d a en x i r o n s á vela 

Y ó fondo sumei-xidas 

Seis vidas á u n h a van. 

U n rhonxe que rezaba ó pé d 'a p r a v a 

V e n d £ os restos d 'o barco r e l u m b r a r 

¡ ¡ A q u i á c r u s , nada raais, vagoas ó loi tos 

A v e n t u r a e s t á a l i nra e t e r n i d á . . . . ! ! 



Cand* era rapuc iSp é m ' amos t r aban 
U n p r o b é c 'un i 'oüíio 

C-o as v á g ó a s ' n 'os o l l i ñ o s ó m i r á l d 
Pensaba « c o i t a d i ñ o . » 

C a n d ' á p o r t a v i n logo que ped ian 
U n pouco de c a l d i ñ o , 

A f i x e n m ' a d e c i r l l e c o m a todos 
" D i o - l - o a m p a r e h i r m a n c i ñ o . » 

Cando cheguey á mozo , v i n os probes 
X á s in n i n g ú n c a r i ñ o , 

E p o r ben p a r e c e r d i an t e dJas xentes 
Lies d e j a l g ú n c a r t i ñ o . 

H o x e (|uJo m u n d o r i d 'os meus delores . 
Y a l g ú n h a y ben f o n d i ñ o , 

V e x o un p r o b é de lexos é p e r c u r o 
M a r c h a r p r ' o u t r o c a r r i i ñ o . 

¡ C o i d e ó m u n d o por esto, si é que que rco 
Face r m ú t u o ó c a r i ñ o , 

D e d e i x a r ser ó h e m e en sen t imentos 
De cote r a p a c i f í o l 



R A R E Z A S 

Odio u v i ñ o d'o R i v e i r o 

P o r q u e t o d ' o t r a n ga rdado 

N \ \ n c o i r ó moy r e v i r a d o 

D e c a s t r ó n , cabra o u c a r u e i r o . 

Es to d i x o á un t abe rne i ro 

Pepa de B r a s ce r to d i a , 

Y el con s a c a r r o n s i r i a 

D i x o — V e r á s e abadexo. . . 

Que cousas ela v e r í a 

Que non t i v e r a n pe lexo . . . 

A c u ñ a d a de X u n c a l 

E pro horne unha b i r b o n a 

Q u ' au^la s e m p r ' á c u c a m o n a 

C-un mozo n 'o canaba l . 
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¿ P r a que Talas d ' ela mal? 

D i n l l ' o c u ñ a d o u'.-i c a ra , 

¿ E si ó h i r m a n tea ch 'o notara? 

Y el r e p r i c a con aquel a, 

E u falo m a l d'a h o n r a d ' ela 

D 'a h o n r a dJ el ¡D ios me l i b r a r a ! 

V é 11 d o s e n ' a c o 11 fe s i o i J 
T o m á s moy a c u r r u á d o 

P o r q u e send ' homo casado 

P r ' a m u l l e r fo ra un h i r b o n , 

Ü i x o : - N ' a ú l t e m a o c a s i ó n 

So por un has chap leadas 

P r i v á n o n m e d'as casadas 

E como á p a r i e n t a ó é, 

P o r eso í ' u n m ' á boa fé 

T r a - l - a s so l te i ras honradas 

P o r q u e e X u e s X a n de C o l e l o 

Todos s' escachan de ve lo : 

H a y X u e s que p r a r e s p é t a l o 

T e n , ou que nace r p r a sel o, 

O u p ra que naza e n t é r r a l o . 

( l o r i ñ o ó de Recemel 

T i v ' un p re i to con S á b e l a . 

¿ E como s a l i r o i í d ' e l f 

Salen el por riba, d ' ela. 



- Í O , ! -

O pemeudoii X a n d ' Hci 'midM 

D i x o n o ú t r o h t e á un le t rado 

« S e ñ o r , non topo calzado, 

E s t á á faculta p&rd ida .» 

P o r q u e He c h a m a r o n fea 

Rosa c 'uns mozos v e r r ó n 

E dec ia i n e p r n o d a d á 

« E u son como Dios me d o u . » 

M a i s ó l empo que pasaba 

C o n t e s t ó n P e d r o ragy teso 

" D i o s tan fea non te daba 

P o r ( |u ' (j! non se para uJ oso .» 

A n t ó n , por b ron ia , os amigos 

U n peso pide ó Hado 

Alais nJa v ida H'o devolve 

P o r q u e n u n c a ó t én cambeado. 

N o n vos b é d e s d ' A n t ó n 

N i n par tades c'o ól mais peras 

Po is t o m a ó peso p o r ch is te 

Pra5juedar.se c'o él de veras . 

http://Pra5juedar.se


Ó ACORDO Y Ó TRAS-ACORDO. 

Estebo: O u é prec i so un e sc ramen to 

C o n t i g o x a facer 

Ou p r ecu ra s d e r í d ' l i oxe l eva r t e n t ó 

C'o x é n i o y á m u í lar . 

T i ben sabes, p o r q u ' eres l i ó m e l is to 

Q u ' a I g r c x a ú esposa é de Jesucr is to 

E q u ' este m a t r i m o n i o ben levado 

M a n d a D i o s i m i t a r ó bó casado. 

E u , pois , ( j u ' á Jesucr i s to r e p r é s e n l o , 

C o n x ú r o c h ' á q u ' evi te- l -o eserarnento. 

Ó A C O R D O . 

P e r d o n e s e ñ o r cu ra 

¡Ay como s in to á y a l m a aiTepentida.r . . . 

¿Y eu v e r r e y c'o á m u l l e r f . . . . ¡Ay que l o u c u r a ! 

X á no v o l v o á facer n'a m i l l a v ida . 
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Ó T R A S - A C O R D O . 

O abade m o i t o fala 

S i él c C r i s t o , o c'o á I g r e x a bou se l ev ; 

E porquJ esa mu l l en m m c a da c reba 

E a d e m á i s cand ' el v e r r a á I g r e x a ca la . 

B a s t ó n de p a r o l i n a 

S i á C r i s t o ó s e ñ o r c u r a r ep resen ta 

Que g o b e r n é él a l á á sna pa ren ta 

Q u ' en sabrev gobe rna r t amen á m i ñ a . 



¡¡escubre uno el co razón que buscaba 
la v íspera del diu en que dejará de 
la t i r 

Chateaubriand. 

¡ H a s t i ' a a q u í ; á este des t e r ro , 

R ico soyo en f raqueza ó h u m a n o e r ro 

A nova ven p a r a r d 'a m o r t e s ú a . . . ! 

¡ P r o b ' A n d r é s ! . . . ¿ Q u e n m u í c h o i i á v i d a tua? 

E n c'o á n o t i c i a ausor to 

Soyo souben so f r i r dor tan s i ñ e s t r o , 

Q n i t á - l - a g o r r a p o r respeto ó m o r r o , 

E rezar po- l -o a m i g o un pad re nues t ro . 

Q u ' esto é can to nos cjueda 

O c a m i n a r po - l - a i n m o r t a l v e r e d a 

Dispois de tantas t r i s tes ca t iveces , 

D 'o enemigo ó p e r d ó n , d'o a m i g o as preces . 

QiiJ ó á v i d a m i meteoro l i x e i r o , 
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Copo i n f o r m e d ' e s c u n i á ; 

Grobo J ' aug t i a á x a b r o n que g a s a l l e i r ó 

Sobo i n g r á v i d o ó eyp'azo como p r u í n a , 

H a s t r a qu 'o so t i l vento • 

E n p i n g a d' a u g n a ó ba ixa a 'un m o m e n t o . 

« T o d o » á s í n t e s i s é dJa « N a d a » p u r a , 

E dJo cosmo i n m o r t a l , d'o i ñ o t o i n v e n t o 

O verze é a nave ó por to á s epu l tu ra . 

A p ó s t o l e s de Suevia ; u n c o m p a ñ e i r o 

P e r d e m o s de v a l í a ; 

T e z á m o s l T u n h a c roa de l o u r e i r ó j 

Q u ' h o x e veste de lo i to á p o e s í a 

Y as musas l evan lazos c'o seu nomo 

P r e n d i d o s po-i-as filias á ' E u r i m o m e . 

E l e ra aque l a m i g o v e r d á d e i r o 

Q u ' en i r ' el as- y á amis t a se r e p a r t í a ; 

E l quen d i s p u x o un d i a 

A un m á r t e r dJ afeucions esta receta 

« N i n g u e n s inte ó que d i , todo é f a l s í a , 

i Q u e r e s a m i g o fiel?—Buscao p o e t a . » 

E l puxo en fin, en versos á e locuenc i a 

E como d i x o un sabio xnst 'amente, 

O mais g r a n d e ta len to , á m a y o r c e n c í a , 

Cons is te en ser a s í g r a n d i l o c u e n t e . 

¡ ¡ D u r m e en p a s ü . . . D ian t e todos esperando 

N 'as a m p l i t ú s d'o ceu 
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Pouco á pouco uos hemos d' i r xun ' tando 

D'os s igros á espera- l -o x u b i l e o . 

F u x i c h e s dc i id ' o po lvo d'os m o r t a l e s , 

S i a inda ó po lvo é d ' eles, 

A r e x i o n v e r d a d e i r a d'os igoa les . . . . 

P e l e g r i n c a n s a d i ñ o , 

Ñ a m e n t ras u 'os x u n t a m o s u'o c a m i n o , 

A.ceta d ' un a m i g o , en t re os ma i s Heles, 

A s e m p r e v i v a e scura 

Cab' as croas que t é s lYa s e p u l t u r a 

Cangas 26 Octubre de 188á. 



V i d a , euoxo y a m o r , g r o r i a é r i queza . 

| Q u é son? A i n m e n s i d á p u r a ú i n c r e a d a . 

¿ Q u é s i n o n , cando ó sol y 6 m u n d o todo 

P e n d u r a d o po r Dios x i r a n 'a nada? 

A no i t e que sa l in d'a p a t r i a m i ñ a 

N ' a ven tan che de ixey posta u n h a f r o r 

E dispois de da r bicos as paredes 

M a r c h e v ve r t endo vaeoas de de lor . 

O t e m p o m a r c h i t o u o tea c a r i ñ o 

A f ro r t amen m o r r e a 

M a i s g a r d a r á n as pedras men t r a s v i v a n 

Os bicos d 'o a m o r m e u . 
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D ' o c a s t a ñ o d'as c i tas u 'o co r t i zo 

L lnha c rus c'o á naba l l a c h ' i i n p r i m i u 

R e c o r d a b a m ' á l ú a ó ten fe i t i zo , 

A fonte á ves p r i m e i r a que te v i n . 

N o n vo lve mais ó t e m p o a l i p e r d i d o , 

A fé r n o r r e u en t i ; 

Todo m u l l e r x á s' e ix te r rou n ' o o l v i d o 

A c r ú s i n d a e s t á al i . 

S e n t a d i ñ o onda rn in c 'o pan xogabas 

F a l á n d o m e d ' a m o r , 

N o n ine p idas que x u r e , rae d e c í a s , 

P o r que non creo en D i o s . 

U n ñ u d o d 'a raadeira l a s t i m o u c h e 

sY ó pan en ton ó ver 

Dixeches ¡ S o y o Dios fay estes ñ u d o s . 

D e n d ' hoxe creo n ' e l l 

X á á ta rde en t re vapores d e e r i n a r a , 

Y os ecos d 'a c a m p a n ó a v e m a r i a 

M o r r e r a n sobr ' o m a r ; 

X á as e s í r e l a s n 'o cen D i o s e n g a r z a r a 

E d 'a no i t e á tenas m a l e n c o n i a 

M e v i ñ a á a t o r m e n t a r . ' 

C a n d ' escoite.y d ' n n q u e r n b i n ó canto 

M a i s qu* ó d'o r u x i n o l soave é t e n r i ñ o , 
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E n fin, can to d'o con; 

Can to qu/ á y a l m a e m b a r g a t an to , t an to . . . 

Qi\J a í n d a t e ñ o ó sen, eco d o r r n i d i ñ o 

S o b r ' ó c o r a z ó n m e u . 

¡ E r a r u b i a , x e n t i l é cas te l lana! . . . . 

N ' o m a n d o ;'i sed a to ra vas a q u e l í i , 

N p n o i r e y mais eu; 

M a i s si can ta no con á vos h u m a n a 

X u r o c a n d ' c í a cante , c o n ó c e l a , 

D i a n t e de Dios n 'o c é u . 

O caer d'a t a rde—xunt" un c r u c e i r o 

G a l l a r d a nena—chorando v i n ; 

A q u í , decia ,—nos separamos 

E nos, x u r a m a s — a m o r s in fin. 

Sol que c a m i n a s — á aqueles m u n d o s 

¡Ay! si ó toparas—pensando en m i n . 

D i que me v iches—por el rezando 

Que cen suspi ros—para él che d i n . 

M a i s si con o u t r a — m e u D i o - l - o viras 

N o n - ó ma ld igas - d i l l e ¡ay de m i n ! 

Que n 'o c r u c e i r o — d ' a despedida 

Desamparada—d ' a m o r m o r r i n . 



CANTARES D'A ALDEA, 

' r eno p io l los u 'a cabeza 

P u l g a s p o r d e n t r o d 'o co rpo 

Corno t e ñ o tan to gando 

H a n c h e de c a é - l - o s o l ios . 

O crego cando vay tora 

D e i x a l l e d i t o ' á c r i a d a 

M o z a si n o n v e ñ o logo 

N o n te me d u r m a s n ' a c a r n a . 

N o n te cases con f e r r e i r o 

Que te q u e i m a n as m u x i c a s 

C á s a t e c 'un cor tado! ' 

C o m e r á s ca ldo de t r i p a s , 
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C a n d ' o crego ou á c r i a d a 

T e ñ e n n ' a casa un m e n i n o 

S o l é ó c rego da r i l e as papas 

Y á c r iada lere n'o l i b r o . 

S i te v o l v o á ve r R o s i ñ a 
D i n o i t e x u n t ' ó c r u c e i r o 
D u has de ve la r c o n m i g o 
Ou d u r m i r cJo c o m p a ñ e i r o . 

Eli heirae casar c 'un ve l lo 

P o r no me quedar so l t e i r a 

A n q u e prJo sub i r á ca,sa 

Faga Falta u n h a escale i ra . 

Car t a s idas , car tas vidas 

A s i con ten to n^estou 

Esta r i o si fala ra 

C'o á moza que mJas m a n d ó n . 

P r a q u ' un f e r r e i r o c'o as pu lgas 

Cons iga d ' a d o r m e c e r 

C o l l a ó c o b e r t o r ó l o m b o 

E b ó t e s e c'o él á a rde r . 

E u caseime c ' u n v e l l i ñ o 

P o r d i c i r q u e t i ñ ' un home 

A y desd ichada de m i n 

S i q u e r a m ' a c a m a sobe. 
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Si ó c rego vay n'o m u i ñ o 

E lev ' un í'ol é t r a y o ü t r o 

¿ Q u é ten que v e r c ' o á c r i ada 

N i n si é l a pa ren hay pouco? 

P a r a q u e ch ' e meu cascy 

E u so l t e i r a ben estaba 

A n d a b a n todos t ras rain 

Y ago ra n i n g u e n me fala. 

Esta no i t e ' e m a i - l - a o u t r a 

É m a i - l - a que x á pasou 

M i ñ a p e r e i r i ñ a noba 

Q ue i i C h1 as p e r i ña s r o n bo 11. 

H o i m e de casar c ' u n ve l lo 

S i é que m ' aceta ó p a r t i d o , 

Pe ro on ten que m o r r e r l o g ó 

O u s inon e n t e r r o o v i v o . 

H o y c a n t a r p o r che d a r gus to 

V i d a do m e u c o r a z ó n 

Hey can ta i ' por c h e d a r gus to 

Que por o u t r á cousa non . 

T e ñ ' u n p i ñ e i r o m o y a l i o 

Que moy l indas p inas ten 

Ü ' a b a i x ó n o n se lie chega 

Y a r r iba non vav u i n g n e i i , 
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F u n c h ' esta no i te ó m o i u o 

N u n c a ch ' en a l i c b e g ú r a 

D o u n i ' un abrazo unba moza 

Y eu fux in poi ' m o i ' d'a fada . 

C e g ó t o m a n n l i a l i m o s n a 

M a i s ¿ p r a q u é col le - l -a m a n f 

¡ P e r d o n e m i ñ a s e ñ o r a 

Co idey que tod ' e)'.a pan! 

O erego é m a i - l - a c r i ada 

O r d e n a r o n de cocer 

T i ñ a n ó f ó r m e n t e feito 

Y á f a r i ñ a por moer . 

T e ñ o c a t a r r o nos ol ios 

M a l d"" amores ñ a s orel las 

Cando te vexo m i n i n a . 

B r i n c a m ' a sangre ñ a s veas. 

I r e y c o n t i g o ó m o i ñ o 

F a r e y ó que t i me mandes 

P e r o con t igo n o n quedo 

Pepa Rosa, non te canses. 

X a s t r e que rocb ' un recado 

É n o n é sobr ' a cos tu ra 

Que ch'e quero p r e g u n t a r 

Si Q m a l d ' amores ten c u r a . 
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T o d ' a moza q u ' ó x a n o t a 

Vest ' ó seio m o i t o r i / .u 

E t r ay saya sobre saya 

P r a face- l -o c ú post izo. 

T e ñ o barco, t e ñ o redes 

T e ñ o s a r d i ñ a s no m a r 

T e ñ o u n h a moza bon i t a 

X a non q u e r o t rabaUar . 

Á m u l l e r pegouIT ó l i ó m e 

C un has cestas d' un saiülls) 

X a que pode, e s t á ben f'eito 

Que cas t igue ó seu m a r i d o . 

A pe rd i s p o r anti*' os toxos 

De toda-l-as herbas come 

Ó c a r i ñ o d ' u n h a moza 

M a n t e n t res dias á un hOme. 

Ó ma l d ' a m o r non ten c u r a 

LC todos me d i n q u ' á ten.... . . 

¿ T o m a r o u t r a moza nova? 

N ' a que ro , pe ro bey n ' a ter . 

M i ñ a nay ten unto ve l lo 

D^o porco q u ' ha de m a t a r 

M a n d ó n que l i e do ra berzas 

Y a i n d a e s t á n p o r sementa r . 
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D i c e n rae q u ' estou g ó r d i ñ a 

Que non me fay x á ó i c f a i x o , 

A l m a s que vos c o n d e n a d é s 

Que trayoJ out ros dous p o ¡ ' ba ixo . 

V a y a , a labado sen Dios 

Que xa ven á barateza 

V a n c h ' os hora es á real 

Ca t re por u n h a peseta. 

D í x o u r un frade d' H e r m e l o 

U n d ia desd' a ven t ana 

Rapaza , s é m i ñ a a m i g a 

Que non h a s de perder nada. 

P a r a deprender á xas t re 

M o i t o che mJ hey d' a p r í c a r 

P r a t o m a r logo as medidas . 

Canto abrazo ch' ' hey de dar . 

E u caseirae é c a u t i v e i m e 

L e v e y á v ida apenada 

De so l t e i r a , r o u p a vella. 

De casada, r emendada . 

O d i fun to vay h 'a I g r e x a 

A ; r n u l l e r queda apenada 

V a m o s bebendo é comendo 

Con c h o r a r no se fay nada. 
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Cuseime c' u n h a s e ñ o r a 

Co idando que t i ñ a don 

T i ñ a p io l los d'a l i b r a 

E pu lgas d'a c u a r t e i r o n . 

Cando meu pay se casou 

C'-o á m u l l e r q u ' a i u d ' hoxe t e n , 

E r a n'o t empo d'as uvas 

l u d a Ue m ' aco rda beu. 

T e ñ ' u n h a moza ar i 'o rnbada 

A y ineu pay, que l ie farey^ 

M i r a fílliño, a r r o m b ' o u t r a 

Que c-o esa cu che coi-rerey. 

N ' a m i ñ a v i d a t a l v i n 

U n h o m e t a n apenado, 

S i te d e i x o u esa moza 

P a r b o , busca v in taoa tco . 

T e n ' Linha moza a r r o m b a d a 

T a m e u ten ' o u t r a pa r ida 

E quedam ' © n t r a n 'a cama 

Que xente a p r o v e i t a d i ñ a . 

A moza que say boni ta-

Bas tan tes t r aba l lo s t en 

N ' hay cousa eoma ser fea 

N o n dar t r a b a ü o á n i n g u e n . 
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M o z a boni ta n'o m i i n d o 

N o n che d e b e r á nacer 

F a y corrí ' á pera m a d u r a 

T o d o D i o - l - a que r comer . 

O p i o l l o é ma i - I - a p u l g a 

V a n c h e n 'o naoní^ a cazar 

Y un ca r r apa to p e q u e ñ o 

L e v a apurado ó x n n t a r -

O í ' e r r e i ro ten ; i frebe. 

A rauller ó s a r ampon 

O filio ten as v i x i g a s 

M i r a que c o m p a r a c i ó n . 

O l v i d a r moza so l t e i r a 

P o r t o m a r m u l l e r casada 

T a n t o é da r pa l la po r g r a n 

C o m o é t r o c a r g r a n por pa l l a . 

O c o r a z ó n ú ' u n h a pulga. 

S i ch 'o soubera g u i s a r 

D a b a a l m o r z ó para ca i ro , 

M e r e n d a , ceia é x a n t a r . 

H c i m e casar n ' este ano 

P o r q u e t e ñ o m o i t o e m p e ñ o 

A n q u e sepa de v e n d e r 

Ca t ro g a l i ñ a s que t e ñ o . 
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A m a i n á d ' ondas d'o m a r 

Que quero c o l l e r un pe ixe 

Q u ' é xus to q u ' él de ixe ó m u n d o 

A n t e s q i r o m u n d o á él ó de ixe . 

A y v i u d i ñ a , dame c r e í o 

Q u e n i n g u e n ch 'o h a d e saber 

Que n ' a v i ñ a v e n d i m a d a 

N i n g u e n pode i r á eseol lor . 

D e p r e n d é n o m ' á can t a r 

A s m i n i n a s de R i a n x o 

D e p r e n d é n o m ' á c a n t a r 

I n d o po- l -o m a r a b a i x o . 

N'a, m i ñ a v i d a tal v i n 

N ' a f e i r a de M o n t e r r o s o 

Coaren ta é nove es tud ian tes 

A cabalo d ' u n raposo. 

I n d o po- l -o m a r aba ixo 
P i c o u m ' un pe ixe n ' u n p é 
S i m ' o p i c o u q u ' o picase, 
Si. m'o p i c o u , fixo ben . , 

T e n ' un c a s t a ñ o m o y a l i o 
N ' o t r o n c o ten m i l enredos 
T a m j i o u c o os a n a m o r a d o s 
Poden te-l-os ol ios quedos. 
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M o i t o m i r a s p a r a m i n 

M o i t o rae chisca- l -os o l ios 

T e ñ o mo i to que f a c e r é 

N o n pod ' a tender á todo. 

A s artes d 'o n a m b r a r 

I n d a n 'o n 'as saben todos 

V a i - v o s no t opa r c'os p é s 

E raais n 'o ch i sca r d'ns o l ios . 

Es ta n o i t ' hey d ' i r ala 

T e r a s m ' o pos t igo aber to 

A y si c h o ' a topo c e r r a d o 

V a y haber n 'a aldea ó demo . 

T e ñ o gana de beber 

M a n o e l t r a i r a ' a ca labaza 

Sonche d ' esta c o n d i c i ó n 

Be'bendo logo rae pasa. 

M i ñ a sogra cando v e r r a 

Ponse n 'o medio d 'a casa 

D i c j n d o « V a i t e p r a i o r a » 

Y en d igo « T e n c h c boa t raza . 

U n h a va l l a i i x o as papas 

B o t o u l l a s ó pote Tora 

H a y u n ano que foy esto 

Y a í n d a hoxe á ve l l a c h o r a . 



Quen me de ra . . . quen me det'a. 

Que n o n me cus t a r a nada , 

Tei- u n h a n e n a bon i t a 

P a r a me a r r e g l a - l - a c a m a . 

H e i m e de casar a q u í 

Q u ' é t é r r a de m o i U pan 

C'o as s i lvas d ' a m i ñ a sog ra 

X á t e ñ o l u m e p r o v r a n . 

E u bon i t a non che son 

E fea n o n che son nada 

mai s p r a t i non me c r i o u 

M i ñ a nav, en r a l avada . 
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Pocas d i ferencias hay en t re la p r o n u n c i a ­

c i ó n del ga l l ego y el cas te l lano , p o r mas que 

a lgunos en su a f i c ión á los estudios n e c l ó g i c o s 

a f i r m a n lo c o n t r a r i o . 

L a ó y la ó se p r o n u n c i a n mas ce r radas en 

ga l l ego que en cas te l lano , por r eg l a g e n e r a l : 

L a c, l a b y l a / , suelen p r o n u n c i a r s e las dos 

p r i m e r a s como u , en a lgunos casos, y la u l t i m a 

como en f r a n c é s , ó como x , fue r te : a s í ac to , 

efecto, o b s t á c u l o y abs t rac to , suelen p r o n u n ­

c ia rse autQj efeuto, o u s t á c a l o , aus t ' rau to ; y o b ­

j e t o , como ouxe to . L a / hoy no se usa. 

• L a d final en los nombres p rop ios debe s u ­

p r i m i r s e ; asi M a d r i d , U n i v e r s i d a d , c i u d a d , etc. 

deben p r o n u n c i a r s e y esc r ib i r se M a d r i , U n i v e r -



s ida , c i h d á j etc.; p é r o en los d c m á . s eas?s, 

s iempre que el uso no se oponga , debe a u m e n ­

t á r s e l e una ¿ ; asi bondad , usted, sa lud , se pre­

n u n c i a r á n honclade, vostede, salude, etc. 

R é s t a n o s dec i r que si bien a lgunos escr i to­

res gal legos escr iben la x como J pa ra m a n d a r 

p r o n u n c i a r l a como en f r a n c é s , en nues t ro c o n ­

cepto no debe hacerse, porque el ga l l ego es un 

i d i o m a p r o p i o , y el p r i m e r lenguaje r o m á n i c o 

que n a c i ó en la p e n í n s u l a , l l egando á hablarse 

en toda e l la ; p o r c u y a r a z ó n en nada se r e l ac io ­

n a con el f r a n c é s , n i con o t ro i d i o m a en que no 

se escr iba del m i s m o modo que se hab la . 

Del género en los nombres. 

E n ga l l ego c a m b i a n de g é n e r o i n f i n i d a d de 

pa lab ras d e s i g n á n d o s e i n d i s t i n t a m e n t e con la 

p a r t í c u l a ó , as i el f e m e n i n o como el m a s c u l i n o . 

L a l u m b r e O luiue. 

L a s á l O s a l . 

E l potaje . O po taxe . 

E l coraje O co raxe 



E l ca raco l O c a r a c o l . 

E l ca lo r O c a l o r . 

L a leche. ' . . . . . . . . . O Ic i te . 

E l pez O p e i x e . 

L a mie l . O n ie l . 

L a h i é l . . . . . . . . . O f é l . 

Y muchas o t r a s . 

T a m b i é n hay c o s t u m b r e de d e s i g n a r con la 

p a r t í c u l a « muchas palabras de g é n e r o m a s c u l i ­

no p u r o . 

E l paisanaje . . ' A p a i s a n a x e . 

E l m i m b r e . . . . . . . A m i m h i a . 

E l mediod ia A medio-c l i a . 

Y o t ros , a s í mascu l inos como femen inos i n -
d i s t i n t i v a m e n t e . 

Aumentativos, diminutivos y superlativos. 

E l ga l l ego casi no conoce , s i n ó p o r i m i t a c i ó n 

del cas te l lano , las t e r m i n a c i o n e s en azo y p o r 

t an to es poco flexible en la f o r m a c i ó n de los au­

m e n t a t i v o s . 

En c a m b i o es m u y flexible y t i ene c a r á c t e r 

p r o p i o en l a f o r m a c i ó n de los d i m i n u t i v o s , que 



'por lo gene ra l c o n c l u y e n en Ola ó i ñ o , c o m ó 

c a m i ñ O j s o l i ñ o , soinbrei i - iuo, s o q u i ñ o , r o s i l l a , 

v e i g u i ñ a , pedr i i l c t , etc. 

L o s super la t ivos en i s tmo no se usan en ga­

l l ego , pero se h a l l a n sus t i t u idos con el adver­

bio m o y (muy) ; as i , pues, p a r a dec i r f o r t í s i m o , 

g r a n d í s i m o , basta á e c i v , m o y f o r t e , moy grande-. 

Pronombres gallegos. 

Los p r o n o m b r e s yo , t ú , ese, este, e l , aque l , 

m i ó , t uyo , suyo , que, q u i e n , c u a l , cuyo , uno , 

a l g u i e n , nad ie , se p r o n u n c i a n eu, ti, é l , este, 

ese, aquel , meu, teu, sea, que, quen, c a l , cuyo , 

un , a l g u é n , é n i n g u é n . 

Suele decirse en ga l l ego el e eu, eu é é l , pero 

por a n a l o g í a del cas te l lano y á e v i t a r el adve r ­

bio mais se d ice él y eu, eu y é l . 

L a s i laba eos es m u y c o r r i e n t e en ga l l ego y 

sus t i tuye , a s í sola, corno u n i d a á o t ras , a l os 

cas te l lano: as i , pues, p a r a dec i r os d ige , os 

l l e v é , etc., se d i r á : d ixenvos , l e t é i c o s , d i x é m o s -

vos, l e o á m o s c o s , etc. 

E m p l é a n s e t a m b i é n l a s i laba eos para d e c i r 

voso t ros , y la nos pa ra dec i r noso t ros , a s í en el 
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g é n e r o mascu l ino como en el f e m e n i n o , de 

sue r te que ol r ad i ca l s u p r i m e l a t e r m i n a c i ó n . 

P a r a dec i r no hay, no estaba, no fué e!, no 

s é , se a u m e n t a la s í l a b a che, que s i gn i f i c a te, 

sola ó c o m b i n a d a , y so d i r á : non che h a y , non 

che estaba, n o n c l i e f o y e l , non che sey, etc. 

Las pa labras este, ese y aque l , son igua les 

en ga l l ego que en cas te l lano , pero si c a m b i a n , 

á p l u r a l , debe deci rse estes, eses, aqueles, en 

vez de estos, esos y aque l los . 

E l ga l l ego , á d i f e renc ia del ca s t e l l ano , no 

t i ene .e l p l u r a l quienes s i n ó el s i n g u l a r quien 

pa ra todos los casos. 

Es m u y c o r r i e n t e la cos tumbre de dec i r 

é ma l s d e c í a s que o i ñ e r a , é mais é certa que es­

tuvo en vez de dec i r y decias que v i n i e r a y es 

c i e r t o que es tuvo. 

A los p r o n o m b r e s cas te l lanos te y le cor res ­

p o n d e n los gal legos che y l i e ; al lo co r re sponde 

el ó ; a l l a , a; a l les, l i es ; al los, os; a l i ú , á o , ú , 

6; y a l las, as. 

Del Adverbio. 

Las espresiones creo , parece, s in d u d a y 

o t ras a n á l o g a s , l i a l l au sus t i t u idas ventajosa­

men te en ga l l ego por el adve rb io seique. 
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P a r a p rec i sa r m e j o r las a f i rmac iones se usa 

t a m b i é n eu ga l l ego el a d v e r b i o mes/no, asi pa ra 

dec i r , iba á l l o r a r , g r i t a b a como si fuera á m o ­

r i r s e , se d ice , inesmo iba á c h o r a r , mesmo he­

r r a b a como s i j o r a á m o r r e r . 

Verbos. 

E n ga l lego se usan m u y poco los t i empos 

compuestos , ó m e j o r d i c h o no exis ten p r o p i a ­

mente ; asi , pues, pa ra dec i r he hecho, lie c o g i ­

do , he co lgado , se d ice f i x e n , c o l l i n , col'guey, 

e t c é t e r a . 

Las c o m b i n a c i o n e s , tu hablas marchado., yo 

habla j u g a d o , no exis ten en gallego,, como tam­

poco, ya h a b l a m a r c h a d o , ya habla c o m i d o , las 

cuales se s i m p l i f i c a n de este modo: t i m a r c h a ­

ras ; eu, x o g a r a , x a m a r c h á r a , x á camera. 

E n la p r i m e r a y segunda persona de p l u r a l 

d e l p resen te de s u b j u n t i v o de los verbos i r r e ­

gu la res , es cas i i n a l t e r a b l e la v a r i a c i ó n del cas­

t e l l ano al g a l l e g o , como puede adver t i r se en los 

e jemplos s igu ien tes : 

CASTELLANO. GALLEGO. 

E s t é E s t é a . 

E s t é s . . } . . . , E s t é a s . 
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CASTELLANO. GALLEGO. 

Estemos -. E s t e ú m o s . 

E s t é i s . . . . . . , . . . . . . . . E s í e á d e s . 

E s t é n E s i é a n . 

De D é a . 

Des . Deas . 

D e m o s . . I . D e á m o s . 

Deis D e á d e s . 

Dea D é a n . 

Q u e r á i s Q u e i r á d e s . 

P e r d á i s P e r d á d e s . 

P o d á i s P o d á d e s . 

M u r á i s . . . . . M o r r á d e s . 

V e r t á i s . V e r t á d e s . 

E n los verbos castel lanos t e r m i n a d o s en 

d u c i r , la t e r m i n a c i ó n ga l l ega v a r i a de dos rao-

dos, uno de el los en ches, p o r e j emplo : 

R e d u j o . . R e d u x o . 

Redug i s t e R e d u x é c h e s . 

R e d u g i m o s Reduseemos. 

Red ngisteis R e d u x é c h e d e s . 

R e d u g é r a R e d u x é r a . 

T r a d u j o . T v a d u x o . 

C o n d u g é r a C o m l u x ó r a . 

D e d u ge D c d ú x c ^ 
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Ortografía gallega. 

P o r r e g l a g e n e r a l se emplean y deben e m ­

plearse en la e s c r i t u r a ga l l ega las mismas pa ­

labras y s ignos o r t o g r á f i c o s del cas te l lano , en 

todo lo que no sea p r o p i o y c a r a c t e r í s t i c o del 

d ia lec to , como el apost rofe 6 s incopo, de que 

t a m b i é n vamos á o c u p a r n o s . 

Casi todos los esc r i to res gal legos i n c u r r e n 

en el e r r o r de c o n f u n d i r el uso de la t l a t i n a 

con el de la y g r i e g a a l f i na l de las pa l ab ra s , 

cuando solo debe emplea r se la p r i m e r a s i e m ­

pre que c a r g u e acento sobre e l la , y en los de ­

m á s casos la ú l t i m a . E l m i s m o Saco y A r c e es-

c r i b i a / o i en vez de f o y , o a i en vez de oay , c a í 

en vez de cay , le í en vez de ley, h a i en vez de 

h a y , etc. 

E n el uso del ve rbo haber son t a m b i é n i n f i ­

n i tas las faltas que se cometen s u p r i m i e n d o no 

sabemos con que f u n d a m e n t o la h al p r i n c i p i o 

de la p a l a b r a , v r . g r . e i d ' i r en vez de he y d ' i r , 

oubo en vez dehoubo , a x a en vez de h a x a , etc. 

T a m b i é n se come ten a l g u n a s en el uso de l 

ve rbo h a l l a r , a u n q u e son menos f recuentes , 

v r . g r . achey en vez de h a d i e y , a c h a r i a en vez 

de h a c h a r l o , etc. 
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Del apostrofe ó sincopa 

E l apost rofe ó coma en l u g a r de la ú l t i m a 
voca l de una pa lab ra , se usa m u c h o en la es­
c r i t u r a ga l l ega , á semejanza de l a i t a l i a n a . 

E n esta ú l t i m a se s incopan los a r t í c u l o s ló 
la y sus p l u r a l e s , lo c u a l no sucede en ga l l ego 
p o r q u e no se usan. 

A s i en i t a l i a n o como en ga l l ego no hay r e ­
g l a f i j a p a r a el uso del apostrofe , s i no que se 
esta á l a buena a r m o n í a de la p r o m i ñ ' c i a c i ó n , , 
p r i v a n d o de aspereza á las pa labras . 

C o m o r e g l a g e n e r a l , y con las salvedades 
an ted ichas , podemos des ignar lodos los casos 
en que una pa l ab ra acaba con v o c a l , y la s i ­
g u i e n t e c o m i e n z a t a m b i é n con e l la , s i e m p r e 
que río se . i n t e r p o n g a n las p a r t í c u l a s á , é , ó., 
con acen to , ó l a ú l t i m a si laba lo tenga; as i , 
pues, m e t í a m i g o , no puede s incoparse . 

O t r o tanto sucede con los nombres y los 
verbos , las pa labras . l á ñ a l e s de l a o r a c i ó n , 
aquel las donde h a b r á de ponerse c o m a , p u n t o 
y coma , dos pun tos , i n t e r r o g a c i ó n , ó a d m i r a ­
c i ó n ; n i los n o m b r e s sus tan t ivos , as i m a s c u l i ­
nos, como femen inos , de s i n g u l a r ó p l u r a l , los 
cuales no1- deben s incoparse . L o m i s m o t i ene 
l u g a r en i t a l i a n o en cuyo id ioma no se escr ibe 



pad-r- a m a t o , figl' i n g r a t o , sore l ! ' a m o r o s a , 
s l n ó p a d r e a m a t o ^ f i g l i i n g r a t i , s o r e l l u amorosa-

N o t e r m i n a r e m o s este t raba jo s in hace r 
presente nues t ro s e n t i m i e n t o p o r q u e l a poesia 
g a l l e g a , aun por c u l p a de los m i s m o s o r g a n i ­
zadores de los c e r t á m e n e s l i t e r a r i o s ga l l egos , 
sea solo r e q u e r i d a en estas j u s t a s pa ra c a n t a r 
una t r a d i c i ó n , un t i po ó una c os t umbre del 
p a í s ; s iendo asi que se p res ta á d e s a r r o l l a r en 
todos los g é n e r o s p o é t i c o s sus c o n d i c i o n e s de 
r i t m o y de be l leza , aun m e j o r que el cas te l la­
no. T a l p rocede r , l é j o s de r e a l z a r nues t r a l i t e ­
r a t u r a , la hace caer en un r ea l i smo r i d i c u l o 
con los c s t r a ñ o s . 

T a m b i é n d e p l o r a m o s que nues t ros vates 
c o n t r a i g a n el dec id ido e m p e ñ o de e s c r i b i r (aun 
cuando no se t ra te de asuntos vu lga re s ) en vez 
del ga l l ego c u l t o ó pe r fecc ionado de las g r a n ­
des pob lac iones , el r u d o y m a l escogido que 
emplean nues t ros a ldeanos , c reyendo ser mas 
exac tos a l descender á. lo tosco, que a l usar el 
es t i lo escogido del ga l l ego bien hab lado . 

Estos resabios i r á n desaparec iendo sin duda 
a l g u n a , á med ida que vayan p r e s e n t á n d o s e 
modelos de l i t e r a t u r a g a l l e g a , tan necesar ios 
nava c o n s t i t u i r u n a ve rdade ra poesia c lás ica . . 

E L A U T O R . 
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